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trê s  são  novas: P r o r o d o n  b r a s il ie n s is  sp.n., S c a p h io d o n  

s a w a y a i, s p .n .  e D io p h r y s  te tr a m r o n u n c le a ta  s p .n .

F iz e ra m -se  a lg u m as  ex p e riên c ias  sô b re  o c o m p o r ta 

m e n to  de  c iliad o s  m eso p sâm ico s  sob  a  ação  do  C lo re to  de 
M agnésio  a  12.2% . V e rifico u -se  q u e  a  o c o rrê n c ia  dos c i 

l iados m eso p sâm ico s  n ão  d ep en d e  d a  s a lin id a d e  e n e m  d a  

te m p e ra tu ra . T odav ia , são  m a is  a b u n d a n te s  no  verão .

A luz n ã o  in te r fe re  d ire ta m e n te  n a  d is tr ib u iç ã o  dos 
c iliados m eso p sâm ico s . F o ra m  c a p tu ra d a s  a s  m esm as  e s 

p éc ies  ta n to  d u ra n te  o d ia  com o d u ra n te  a  n o ite .
E x ce to  E u p lo te s  c a n n u s  n ão  fo i p a ss ív e l m a n te r  no  

la b o ra tó r io  n e n h u m a  d as d em ais  espéc ies  e s tu d a d a s .

A lgum as o b se rv açõ es  in d ic a ra m  q u e  a  p re s sã o  a tm o s 
fé r ic a  p a re c e  n ã o  ag ir  sô b re  ê s te s  c i l ia d is ,  p o is  os an im a is  

e s tu d a d o s  a  950 m e tro s  ac im a  do n ível do  m a r  n ã o  m o s 

t r a r a m  d ife ren ças  re la tiv a m e n te  aos e s tu d a d o s  à  b e ira  
m ar.

*

PSA M O PH Y LIC C IL IA T E S OF B RA ZILIA N  LITTO RA L

A B ST R A C T : D iffe ren t c h a ra c te rs  o f sa n d  o f som e B ra 

z ilian  sh o re s  a re  s tu d ie d  as  g ra n u lo m e try , te m p e ra tu re , 
sa lin ity  a n d  a m o u n t o f C alc ium  sa lts .

F ro m  th o se  reg io n s  75 d if fe re n t spec ies  o f p sa m m o - 
ph y lic  c ilia te s , th re e  new  (P r o r o d o n  b r a s i l ie n s is  sp .n ., 
S c a p h io d o n  s a w a y a i  s p .n .  an d  D io p h r y s  te tr a m o n u c le a ta  

s p .n .) ,  a re  p re se n te d  a n d  d e sc rib e d  in  su m m ary .

S om e e x p e r im e n t h a v e  b e e n  p e rfo m e d  on  th e  u se  of 

12.2% m ag p esiu m  c h lo rid e  as a n e s th e tic  fo r  b e t te r  o b s e r 

v a tio n  of th o se  P ro to zo an .
T he o ccu ren ce  of p sam m o p h y lic  c ilia te s  does n o t  d e 

p e n d  on  th e  sa lin ity  a n d  te m p e ra tu re . H ow ever, th e y  a re  

m o re  a b u n d a n t d u r in g  su m m er.
L ig h t does n o t in te r fe re  d ire c tly  on  th e s e  c ilia te s . They 

w e re  c a p tu re d  eq u a ly  d u rin g  d ay  a n d  n ig h t.
E x cep t E u p lo te s  c a n n u s  i t  w a s  n o t p o ss ib le  to  m a n - 

ta in  th e  p sam m o p h y lic  c ilia te s  in  th e  la b o ra to ry .
S om e o b se rv a tio n s  in d ic a te  th a t  th e  a tm o sp h e r ic  p r e s 

su re  seem s to  h av e  no  in flu en ce  o n  th e  life  cycle o f  th e se  
a n im a ls . S tu d ie d  a t  950 m e te rs  above  sea  level th e y  do  

n o t show  an y  d iffe rence .



P R O T O Z O Á R IO S  C IL IA D O S  P S A M Õ F IL O S 125

1 .

I N T R O D U Ç Ã O

Sob a  denom inação  de fa u n a  m esopsâm ica  ou  in te rs tic ia l 
ou p sam ó fila , com preendem -se os an im ais  m icroscópicos que 
vivem  e n tre  os g rã o s  de a re ia  d a  reg ião  lito rân ea . C o n sti 

tu e m  m ais especificam en te  o m esopram on m arin h o  ou m icro- 
fa u n a  d as  a re ia s , em  cu jo  biótopo se en co n tram  os c iliad o s  ao 

íado  de v á rio s  in v e rteb rad o s , ta is  com o tu rb e lá r io s , n em erti- 
nos, n em áto d es, g a s tro tr ic o s , copépodes, etc.

O conceito  assim  fo rm u lad o  fo i e n fa tizad o  so b re tu d o  por 
R em ane (1933) e su a  escola . T odav ia , an te rio rm e n te  a  Re- 

m ane, a lg u m as  observações sôb re  os c iliados psam ofílicos já  
h av iam  sido  re a liz a d a s  p o r Spiegel (1926), S au erb rey  (1928), 
K a h l (1930, 1935, 1933) e ou tro s.

O es tu d o  dos c iliados m esopsâm icos acen tua-se , porém , 
com  os tra b a lh o s  b ásicos de F a u ré -F re m ie t (1950a) a  D rages- 

co (1960) que d e fin iram  as  c a ra c te r ís t ic a s  d e s ta  m ic ro fau n a  
assim  com o o seu  biótopo.

D eve-se c i ta r  aq u i tam b ém  D elam are-D ebou ttev ille  (1960) 
que reú n e, n u m a  exce len te  ob ra , os conhecim entos m a is  re c e n 
te s  sô b re  o fa u n a  d a s  á g u as  su b te rrâ n e a s .

D esde en tão , a  a ten ção  dos protozoólogos, so b re tu d o  eu ro 
peus e n o rte -am erican o s , tem -se v o ltad o  p a ra  ê s te  estu d o . Os 

tra b a lh o s  e fe tu a d o s  p o r êles não são  num erosos, m as  cobri 

r a m  u m a g ra n d e  á re a  geo g ráfica . A ssim , c itam -se os seg u in 
te s  a u to re s  com  as  re sp ec tiv as  reg iões de p esq u isa : F a u ré -
F re m ie t (1950a, 1951) re sp ec tiv am en te  no n o rte  d a  F ra n ç a  e 
em  C ape Cod (E s ta d o s  U n id o s ) ; B ock (1952 a, b, 1953) n a  

B a ía  de K ie l (A le m a n h a ) ; F je ld  (1955) no G ôlfo de O slo 

( N o ru e g a ) ; N obili (1957) no G ôlfo de N áp o les  ( I t á l i a ) ; D ra- 

gesco (1960, 1963a, b, 1956) em R oscoff e B an y u ls , (F ra n ç a )  e 

n a  Ã fric a ; V ace le t (1961a, b) em  M arse lh a  ( F r a n ç a ) ;  R ai-
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kov (1962, 1963a) resp ec tiv am en te  no M ar B ran co  (R ú ssia ) 
e no M ar do J a p ã o ; B o rro r  (1963a, b, 1965b) em  A llig a to r  

H a rb o r  (E s ta d o s  U n idos) A gam alico  (1966) no M ar C áspio  
(R ú ssia ) e ou tro s.

D a im p o rta n te  esco la  p ro tozoo lóg ica  do In s ti tu to  O sw al- 
do C ruz, citam -se, com o únicos a se re fe rire m  aos c iliad o s m a 
rin h o s , C unha (1914), C u n h a  e F o n seca  (1917), F a r ia  e C unha 

(1917), C u n h a e F o n seca  (1918), F a r ia ,  C unha e P in to  

(1922), P in to  (1925), que t r a b a lh a ra m  n a  B a ía  do R io de J a 

n e iro  e no lito ra l m erid io n a l do B ras il. São, to d av ia , ap en as  

re fe rên c ia s  a  p ro to zo á rio s  de a l to -m a r  ou p lanctôn icos, não  

d o tad o s  d as  c a ra c te r ís t ic a s  p ró p ria s  aos in te rs tic ia is .

B alech  (1948), no U ru g u ai, dedicou-se ig u a lm en te  a  um  

g ru p o  de c iliad o s m a rin h o s  (T in tin n o id ea ) e s tr i ta m e n te  p lan c 

tônicos.

A s p esqu isas d êstes  p ro to zo ário s  são  de g ra n d e  in te rêsse  
n a  p ro tozoologia, em v is ta  de su as  c a ra c te r ís t ic a s  ecológicas, a  
que m e re fe r ire i m a is  a d ian te , e d as  q u ais  deco rrem  asp ecto s 

biológicos não  m enos in te re ssa n te s , a lém  dos cito lógicos com o 

p o r exem plo, a  v a ria ção  do ap a rê lh o  n u c lear, que m ereceu  a 
a ten ção  de F a u ré -F re m ie t (1954a), T o rch  (1961a), R a ik o v  
(1958, 1963b e c) e ou tros.

A ção patogên ica , s e ja  p a ra  o hom em  ou p a ra  o u tro s  a n i 
m ais m arin h o s, não se conhece. A  «en toqu ia  fa c u lta tiv a »  de 

m u ito s  c iliados psam ófilos em esp o n jas  do G ôlfo de N ápoles, 
o b se rv ad a  p o r W enzel (1961b), não  é co n s id e ra d a  com o p a to ló 

gica. T ive tam b ém  o p o rtu n id ad e  de v e r if ic a r  «entoquia»  em  

H olo turia  grisea  d a  reg ião  de S an tos, dev id a  so b re tu d o  ao 

L oxophyllum  elegans.
Os ciliados m esopsâm icos a p re sen tam  em  g e ra l um  cos 

m opolitism o bem  acen tuado . N u m ero sas  espécies aq u i r e la 

ta d a s , com o se verá , fo ram  ig u a lm en te  o b se rv ad as  em  o u tra s  
localidades.

O tra b a lh o  que o ra  ap resen to  é f ru to  de p esq u isas lev a 
d a s  a  efe ito  d u ra n te  o período  d e  q u a tro  anos no B ra s il e n a  

F ra n ç a  (1964 a  1967). N êle p re ten d o  r e la ta r  os re su lta d o s  
d as  observações e ex p eriên cias  e fe tu a d a s  no lito ra l de diver-
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sa s  loca lidades, p rim e iram en te  a p re sen tan d o  a lis ta  e a s  d es 
crições de a lg u m as  d as  espécies co le tad as, e a  seg u ir  d esc re 

vendo as  reações que v á rio s  dêles m o s tra ra m  qu an d o  subm e 

tid o s  a  d e te rm in a d a s  condições ex p erim en ta is .
A praz-m e a g ra d e c e r  aq u i a to d o s  os que co n trib u iram  

p a ra  a  rea lização  do p re sen te  tra b a lh o , em  especial aos se 
g u in te s  :

P ro fe sso r  P au lo  S aw aya, D ire to r  do D ep a rta m en to  de F i 
s io lo g ia  G era l e A n im al e do In s ti tu to  de B io log ia  M arin h a  d a  
U n iv e rs id ad e  de São P a u lo ; P ro fe sso r  A m ilca r V ian n a  M ar 
tin s , C hefe do D e p a rta m e n to  de P a ra s ito lo g ia  d a  F a c u ld a d e  
de M edicina d a  U n iv e rs id ad e  F e d e ra l de M inas G era is ; I n s t i 
tu to  O ceanográfico  d a  U n iv e rs id ad e  de São P au lo , em  espe 

c ia l à  Secção de S ed im en to lo g ia ; «C ircunscrição  E sp ír i to  S an 
to» do D e p a rta m e n to  N ac io n a l de E n d em ias  R u ra is  (D N E R u ), 
n a  p essô a  d e  seu  C hefe, D r. R ui F ra n c o ; D r. R o b erto  M ilw ard  

de A n d rad e , d a  F a c u ld a d e  de M edicina d a  U n iv e rs id ad e  F e 
d e ra l de M inas G era is ; G overno F ra n c ê s , p o r in te rm éd io  da 
C o o p éra tio n  T ech n iq u e ; D r. J e a n  D ragesco , do L ab o ra tó rio  de 

E vo lução  dos S êres  V ivos, F ra n ç a ; C onselho N aciona l de P e s 

q u isas  e R e ito r ia  d a  U n iv e rs id ad e  de São P a u lo  p e las  bô lsas 
de e s tu d o s  co n ced id as; C onselho  d e  P esq u isa s  d a  U n iv e rs id a 
de F e d e ra l  de M inas G era is ; I n s ti tu to  O ceonográfico  do R e 
c ife ; S r. E d u a rd o  do P a tro c ín io  F e rn a n d e s  pelo p rep a ro  d as  

fo to g ra f ia s  e D r. Jo ão  E d m u n d o  L u n eta .

2 .

M A T E R IA L , SU A  P R O C E D Ê N C IA  E  T É C N IC A  D E  
P R E P A R A Ç Ã O

O m a te r ia l  e s tu d a d o  fo i co le tado  n as  reg iões seg u in tes : 

E sta d o  de São P aulo

I .  —  R eg ião  de São S eb astião  (23°48’7” S, 46°24’ W )

1 . P ra ia  do S egredo  (d ia n te  do la b o ra tó rio  do In s 

t i tu to  de B io log ia  M arin h a  d a  U n iv e rs id ad e  de 
São  P a u lo ) .
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2 . Is tm o  do B alee iro  (m esm o lo c a l) .

3 . P ra ia  d a  P o n ta  do A raçá .

I I .  —  R egião  de S an tos-S ão  V ieen te -G u aru já  (23°56’27” 
S , 46°22’25” W )

1 . P ra ia  do E m b a ré  (C an a l 4 ).

2 . P ra ia  do Jo sé  M enino (C an a l 1 ).
3 . P ra ia  de P a ra n a p u ã  ‘(P ra ia  d a s  V acas) .

4 . B a ía  de São V icen te  (em  f re n te  ao  M arco ).

5 . P ra ia  G rande.
6 . P ra ia  d e  G uaiuba.

E stado  da G uanabara

P ra ia  d a  U rca  (22°53’8” S, 43°10’0” W )

E sta d o  do E sp ír ito  Santo

I .  —  R egião  de V itó ria  (20°19’0” S, 40°18’0” W )

1 . P ra ia  do C am buri.
2 . P ra ia  de Jaca ra íp e .

3 . P ra ia  d a  C osta.

I I .  —  R egião  de G u a ra p a ri (s itu a d a  à  eê rca  de 60 km . 

ao su l de V itó ria ) .

1 . P ra ia  de A re ia  P re ta .
2 . P r a ia  de G u a rap a ri.

I I I . —  E s ta d o  de P ern am b u co  —  R ecife —  P ra ia  d a  P ie 
d a d e  (8°10’51” S, 34°54’47” W ).

D u ra n te  os dois anos de tra b a lh o  coletei e exam inei 200 
a m o s tra s  de a re ia s  em  tô d a s  a s  estaçõ es do ano, e em h o rá 

r io s  d ife ren tes , n a  m a io ria  dos casos d u ra n te  o período  d a  

m a ré  ba ixa , sem pre  em  condições m eteo ro lóg icas fav o ráv e is , 
is to  é, lu m in o sid ad e  e te m p e ra tu ra  ad eq u ad as .

P a r a  o b te r a s  a m o s tra s  rasp e i, com  um a p á  de p lástico , 
as cam ad as  su p erfic ia is  d a  p ra ia  a té  u m a p ro fu n d id a d e  de 

ap ro x im ad am en te  5 cm, de m odo a  reco lh e r cêrca  de 500 g r
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de a re ia  úm ida . O m a te r ia l foi dep o sitad o  em  fra sco s  de bô- 
ca la rg a  p ro v id o s de ta m p a  e com u m a cam ad a  de á g u a  do 

m a r  de um  a dois cm ac im a do n ível d a  are ia .

Os fra sc o s  fo ra m  m a n tid o s  no la b o ra tó rio  à  te m p e ra tu ra  
am bien te , e reco b e rto s  a  fim  de e v ita r  a  evap o ração  d a  ág u a .

N a  m esm a ocasião , coletei a m o s tra s  de a re ia s  p a ra  g ra -  
n u lo m e tr ia  e  de á g u a  ao n ível d as  co le tas, p a ra  d e te rm in ação  
d a  sa lin id ad e . A n o ta ram -se  tam b ém  a  te m p e ra tu ra  d a  a re ia , 
a  do a r  e a  d a  água.

P a r a  o exam e d as  am o stra s , re tira ra m -se , com  c o n tag o ta s  

de bôca la rg a , p ro v id o s  de um a p ê ra  de b o rra c h a  n u m a d as  
ex trem id ad es , cê rca  de 5 g de a re ia  d a  su p erfíc ie  do frasco  
e cêrca  de dez m l de ág u a , que fo ra m  d ep o sitad o s  n u m a p laca  
de p e tr i  e a g ita d o s  fo rtem en te , co n cen tran d o -se  a  a re ia  n um  
can to  d a  m esm a, segu indo-se  im ed ia tam e n te  o exam e sob a 

lu p a  b inocu lar.

A pós co lher, sob a  lupa , com  u m a m icro p ip e ta , os cilia- 
dos são  ex am in ad o s ao vivo e n tre  lâ m in a  e lam ín u la  com  as  
b o rd a s  u n ta d a s  com  v ase lin a  a  f im  de p o ss ib ilita r  um a ligei 
r a  co m p ressão  d a  g ô ta  e red u ção  de seu  m ovim ento , sem , to 

dav ia , d efo rm á-los. E m  a lg u n s  casos, fiz  uso de c â m a ra  úm i
da . Com o co lo ração  im ed ia ta  do núcleo, u tilize i, após o e x a 

m e a  fresco , o v e rd e  de m etila-acético .

P re p a ra ç õ e s  c o rad a s  e  d e fin itiv a s  fo ra m  fe ita s  com  o 

em p rêg o  dos seg u in tes  f ix a d o re s :

a ) B o u in  —  f ix a d o r  exce len te  p a ra  a  p rese rv ação  d a  to p o g ra 

f ia  g e ra l e p a ra  a  cario lo g ia ;

b) S ch au d in n  (so lução  co n ce n trad a  d e  b ic lo re to  de m ercú rio - 
2 p a r te s ;  álcool absolu to-1  p a r te ) ,  a  f r io  ou aquecido  a  70° 

C ; ó tim o p a ra  p rese rv ação  d as  inclusões c i to p lá sm ic a s ;

c) S an fe lice  (so lução  aq u o sa  a  1%  de ácido  crôm ico -80 .0  m l; 
fo rm o l-4 0 .0  m l; ácido  acético  g la c ia l-5 .0  m l) , ex ce len te  em 

c a r io lo g ia ;
d ) C a ja l I  (F orm ol-15  cc, á g u a  d es tilad a-8 5  cc; n i t r a to  de 

u râ n io -1 g ) ;
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e) C a ja l I I  (F orm ol-15  cc, ág u a  d estilad a-8 5  cc, b ro m eto  de 

am ônio -2 g ) am bos com  bons re su lta d o s  n a  cario lo g ia  e p a 
r a  a  ev idenciação  de a lg u m as  e s tru tu ra s  su p e rfic ia is ;

f)  N issen b au n n  m od ificad o  —  p re p a ra d o  com  u m a q u a n ti 

d ad e  d u p la  de álcool b u tílico  te rc iá r io  ao invés d a  fó rm u la  

p ro p o s ta  p o r N issen b au n n  (1953), —  co la  e  f ix a  o an im al 
sôb re  a  lâ m in a  p rovocando  pequena re tra ç ã o ;

g) C h am p y  (ácido  crôm ico a  l% -7  p a rte s , b ic ro m ato  de p o tá s 
sio a  3% -7 p a rte s , ácido  ósm ico a  2% -4  p a r te s ) ,  com  bons 
re su lta d o s  p a ra  a  in f r a c i l ia tu ra ;

h ) V ap o res de ácido  ósm ico a  1%  que im p reg n am  a c ilia tu ra , 

assim  com o ev idenciam  os co n to rn o s n u cleares.

A  ês te s  d iv erso s f ix ad o re s, segu iram -se  as  seg u in tes  p re 

p a raçõ es  :

Im p reg n a ção  pelo p ro te ín a to  de p ra ta  (P ro ta rg o l de Bo- 

d ian , 1936). U tilize i a im p reg n ação  conform e a  a d a p ta ç ã o  
de D ragesco  (1962), sem pre  com em b ranqueçim en to  com o p e r 

m a n g a n a te  d e  p o tá ss io  e ácido oxálico, com ou sem  p assag em  

pelo c lo re to  de ouro, p a ra  ev id en c ia r a  in fra c ilia tu ra , ap a rê - 
lho n u c lea r e o u tra s  e s tru tu ra s ,  so b re tu d o  nos h ip ó trico s, cu jas  
d iferenciações f ib r ila re s  de o rigem  cinetossôm ica, e sôb re  a s  
qu a is  segundo  T u ff ra u  (1965) ficam  bem  ev iden tes (cf. f ig u ra s  

19, 21, 32 e o u tra s , co n tid as  no te x to ) .

A s v a ria n te s  do P ro ta rg o l p ro p o s tas  p o r T u ffra u  (1964) 
não  d e ram  tã o  bons re su lta d o s  com o e ra  de esp e ra r.

R eação  n u c lea r  de F eu lg en  (rea tiv o  de S ch iff  - fu cs in a  

básica-1  g, á g u a  destilada-85 .0  m l, m e tab issu lf ito  de sódio-2g, 
ácido  clo ríd rico  n o rm al-15m l), com  tem pos de h id ró lise  d ife 

ren te s , de acô rdo  com o f ix a d o r  u tiliz a d o ; com o co ra n te  de 
fundo , em preguei v e rd e  de m e tila  em so lução  alcóolica ou o 
am are lo  n a f to l S em so lução  bem  d ilu ída .

C oloração  tr íp lic e  p ela  reação  de H im es-M orriber (1956) 
que m o s tra , h is to q u im icam en te , o D N A , os p o lissacá rid es  e 

as p ro te ín as .

H em ato x ilin a  de E h rlich , u tiliz a d a  so b re tu d o  p a ra  o con 
to rn o  n u c le a r  de a lg u m as  espécies em  que a  reação  de F e u l 
gen fo i n eg a tiv a , com o em  Trachelocerca  e  R em anella
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E m  a lg u n s casos foi-m e possível so b rep o r à  reação  n u 
c lea r  de F eu lg e n  a  im pregnação  pelo p ro te in a to  de p ra ta ,  o 
que fo i ú ti l  nos casos de d isp o r de poucos ex em p lares de um a 
d e te rm in a d a  espécie.

Sem pre que possível, rea lize i observações ao vivo e depois 
com  o m a te r ia l fix ad o  e corado , fazendo , a  seg u ir o es tu d o  
com parativo .

A s f ig u ra s  fo ram  fe ita s  com o aux ílio  de u m a  c â m a ra  c la ra .

3 .

OS B IÕ T O PO S E X A M IN A D O S E  SUA S C A R A C T E R ÍS T IC A S

Os ca ra c te re s  físicos e quím icos que p a ssa re i b revem en te  
em  re v is ta  não  ap re sen tam  v a lo r abso lu to , pois os d ad o s se 
g u in tes  referem -se  a  reg iões em  que tra b a lh e i, to m an d o  os 
d ad o s necessário s, no m om ento  em  que se re a liz a ra m  as  cole 
ta s  e a s  am o strag en s . C om preende-se fàc ilm en te  a  ex istên c ia  
de u m a g ra n d e  v a ria ção  dos fa tô re s  ind icados, v is to  com o as  
observações se fize ram  d u ra n te  o d ia  e d u ra n te  a  noite , e ta m 
bém  em  d ife re n te s  localidades. N este  p a r tic u la r  res trin g i-m e 
a  co lh êr a s  in fo rm ações m ais im p o rtan tes .

T ra tan d o -se  de observações o rig in a is  de inúm eros p ro to 
zoários, e fe tu a d a s  em  reg iões a in d a  in ex p lo rad as  p a ra  o e s tu 
do d a  m icro -fau n a  m esopsâm ica, ju lg u e i de bom  a lv itre  in d i 
c a r  ê s te s  dados, p a ra , de fu tu ro , esco lh er os que m e lh o res  con 
d ições o fe rece ram  a  novas investigações.

1 —  G ranulom etria

P a r a  a  d e te rm in ação  d a  g ra n u lo m e tria  d as  a re ia s  exam i 
n a d a s  segui, d e  um  m odo g era l, a  té cn ica  de P re n a n t (1932) 
u tiliz an d o  um  p e n e irad o r de tipo  R o-T ap  (T es tin g  Sieve Sha- 

k e r  T y le r  Co.) com u m a série  de p en e iras  T y le r  c u ja s  a b e r tu 

r a s  e ra m  de ta m a n h o  v ariáv e l, in te re ssa n d o  ap en as  os v a lo re s  

com preend idos e n tre  os ex trem o s de 44 a  1000 m icra .

A  are ia , depois de d esem b a raçad a  dos sa is  e s ecad a  n a  

e s tu fa  a 110°C, é su b m e tid a  à ação  d a  ag ita ç ã o  do ap a rê lh o  
d u ra n te  20 m in u to s.
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Fig . 1 — C u rv as  c u m u la tiv a s  d a s  a re ia s  d e  J a c a ra íp e , A re ia  P re ta , 
E m b a ré  e Jo sé  M enino . N as  a b c is sa s : d im e n sõ e s  dos g rã o s  
de  a re ia  (e sc a la  lo g a r ítm ic a ) ;  n a s  o rd e n a d a s : p o rc e n ta g e m  
c u m u la tiv a  d o  p ê so  d a  a re ia .
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F ig . 2 — C u rv as c u m u ia  u v as u a s  a re ia s  de  G uaíuba , P a ra n a p u ã , São 
V icen te  e  P ra ia  G ran d e . N as ab c issa s : d im en sõ es  dos g rãos 
de a re ia  (e sca la  lo g a r ítm ic a ) ; n a s  o rd e n a d a s : p o rcen tag em  
c u m u la tiv a  do p ê so  d a  a re ia .
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Fig. 3 — C urvas c u m u la tiv a s  d a s  a re ia s  do  A raçá, U rca , C a m b u ri e 
C osta . N as a b c issa s : d im en sõ es  dos g rã o s  d e  a re ia  (e sc a la  
lo g a r itm ic a ) ;  n a s  o rd e n a d a s : p o rc e n ta g e m  c u m u la tiv a  do  
p êso  d a  a re ia .
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E stab e lec i a s  po rcen tag en s sim ples e acum u lad as p a ra  as 

am o s tra s  m a is  expressivas, is to  é, as que a p re sen ta ram  m aior 

riq u eza  de espécies e m a io r núm ero  de exem plares, traçan d o , a  

seg u ir, a s  cu rv as  cum ulativas. N as  f ig u ra s  1, 2 e 3 ap resen to  

e s ta s  cu rv as  re fe ren te s  a  a lg u m as am o stras . N a  F ig . 1 notam - 

se  p a ra  cad a  p ra ia  ex am in ad a  os d iâm etro s dos g rão s  de a re ia  

m a is  freq u en tes .

2 — Salin idade

A  sa lin id ad e  d as  ág u as n a  reg ião  d as co letas fo i d e te rm i 
n a d a  pelo processo colorim étrieo. de K nudsen. Os valores aqui 
ind icados referem -se apenas aos obtidos p a ra  um a d e te rm in a 
d a  am o stra , pois, a  concen tração  sa lin a  m odifica-se co n stan 
tem en te  em  v ir tu d e  d as v ariações de te m p era tu ra , no decor 
r e r  de um  m esm o d ia  e de d ia  p a ra  dia, além  de o u tro s fa tô re s  
m eteoro lógicos que tam bém  con tribuem  nessa  m odificação  de 
sa lin id ad e , como p. ex., o vento  e a  p recip itação  de chuvas.

D eterm in e i ig u a lm en te  a  c lo rin idade  d as ág u as de S an tos 
e de São S ebastião  e tam bém  obtive a s  concentrações de Mg 
que v a ria ra m  de 1,1 g / l  a  l ,3 g / l .

N a  F ig . 1 indico os v alo res  d a  sa lin id ad e  e c lo rin idade  v a 

r ia ra m  d as  reg iões em que foi possível tra b a lh a r .
Em  sín tese , pode-se d izer que as  sa lin id ad es  d as ág u as 

fo ra m  as  segu in tes, n as épocas de m eu es tág io :

R eg ião  de S an to s-S ão  V icen te -G u a ru já  19.23 a  27.7°/oo

R eg ião  de São  S eb astião  3 4 % o

R egião  d a  U rca  3 4 .5 0 % o

R egião  de V itó ria  3 6 % o

R egião  de R ecife (P iedade) 36.76 a  37.09%o

3 . —  Tem pera tura

A  com paração  d as  te m p e ra tu ra s , nos v ário s  locais- de co 

le ta , fo i o b tid a  u tilizando-se  um  te rm ô m etro  com a sen sib ilid a 

de de — 10 a  + 60°C d iv id ido  de g ra u  em g ra u  °C.
F o ra m  a n o ta d a s  a s  te m p e ra tu ra s  do a r  (am b ien te ), d a  

á g u a  e d a  a re ia , nos pon tos e  nos m om entos d as co letas.
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A s te m p e ra tu ra s  r e g is tra d a s  fo ra m  as  seg u in te s :

8 / 2 /6 6  2 2 :0 0 A ra ç á 26°C 28°C 29°C
4 /5 /6 6  9 :00 C am buri 22°C 24°C 26°C

5 /5 /6 6  9 :00 A re ia  P re ta 22°C 24°C 26°C
5 /7 /6 6  9 :30 Ja c a ra íp e 20°C 22°C 23°C

6 /7 /6 6  10:00 C o sta 20°C 22°C 23°C

7 /8 /6 6  10:00 U rca 26°C 28°C 30°C

2 2 /8 /6 6  13:00 J. M enino 20°C 22°C 24°C

Os d ad o s ac im a referem -se ap en as a  a lg u m as  de m in h asOs d ad o s ac im a re ferem -se  ap en as  a  a lg u m as  de m in h as  
observações, o que ju lg u e i su fic ien te  p a ra  m o s tra r  que a  tem 

p e ra tu ra  d a  a re ia  à  p ro fu n d id a d e  de a p ro x im ad am en te  5 cm 

é em  g e ra l su p e rio r à  te m p e ra tu ra  am b ien te  ou d a  ág u a.

4 —  C alcim etria

O te o r  em  ca rb o n a to s  de cálcio  fo i d e te rm in a d o  u tiliz a n 

do-se a m o s tra  de a re ia  de pêso p rèv iam en te  conhecido a  q u a l 
é la v a d a  e sêca  à  e s tu fa  a  110°C, a té  pêso constan te- E m  segu i 

d a , faz-se  re a g ir  e s ta  a re ia  com u m a so lução  de H C1 a  50% , 
lava-se  e  coloca-se no v am en te  n a  e s tu fa  a té  que o pêso se ja  

co n s tan te . A  d ife re n ça  e n tre  os v a lo re s  a n te s  e depois d a  r e a 

ção co rresp o n d e  ao te o r de ca rb o n a to  de cálcio d a  am o stra . Os 

re su lta d o s  co rresp o n d en tes  a  a lg u m as  d essas  d e term inações 
e s tão  in d icad o s n a  F ig . n .° 1.

4 .

F A T O R E S  Q U E IN F L U E M  N A  V ID A  IN T E R S T IC IA L

A  d is trib u ição  e oco rrência  dos c iliados m esopsâm icos, 

bem  com o su a  m a io r ou m enor freq u ên c ia , e s tão  n a  d ep endên 
c ia  de um a série  de fa to re s , m erecendo re fe rên c ia  e n tre  o u tro s  
a  g ra n u lo m e tria , os m ovim entos d as  ág u as , o te o r  em  m a té r ia  
o rg ân ica , a  sa lin id a d e  e a  te m p e ra tu ra .

D e acô rdo  com  B ock (1952b) a  oco rrência  dos c iliados 
m osopsâm icos depende so b re tu d o  d a  g ra n u lo m e tr ia  e ag itaçã o  
d a s  ág u as. T odav ia , observei que a lém  d ês tes  dois fa to re s , o
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te o r  em alim en to  ou m a té r ia  o rg ân ica  é um a condição in d is 
p ensável ao  desenvolv im ento  dêstes  pro tozoários. A  tem 

p e ra tu ra  e sa lin id ad e  se riam  de im p o rtân c ia  m enor.

1 . G ranulom etria

D esde as  pesqu isas de F a u ré -F rem ie t (1950a) e a su a  con 
firm ação  p o r D ragesco  (1960), ficou  estabe lec ida  a im p o rtân 
cia d as  d im ensões dos g rão s  de a re ia  n a  população de ciliados. 
De acôrdo  com o d iâm etro  dom inan te  dos g rão s  de are ia , os 
c iliados aí en co n trad o s se c lassificam  em trê s  tipos de fáunu- 

la s : m icroporal, m esoporal e euriporal (ou u b iq u ista ).

A  fá u n u la  m icropora l carac teriza-se  pelos ciliados que h a 
b itam  as  a re ia s  cu jos d iâm etro s  estão  com preendidos en tre  
m m  0,12 a  0,4, is to  é, as a re ia s  finas.

A  fá u n u la  m esopora l é re p re sen tad a  pelos c iliados que
ocorrem  n u m a concentração sa lina  de 37°/oo em  fre n te  e 
vivem  e n tre  os g rão s  de a re ia  de d iâm etro s  com preendidos 
en tre  m m  0,4 a 1,8, is to  é, as a re ia s  m édias.

A  fá u n u la  eu rip o ra l ou u b iq u ista  é co n stitu íd a  pelos c ilia 
dos que h ab itam  ind ife ren tem en te  as a re ia s  f in a s  ou as m é 

d ias.

E x am inando-se  as F ig s . 1, 2 e  3 nota-se que a  m a io ria  
d a s  a re ia s  e s tu d a d a s  p ertence  ao prim eiro  tipo, is to  é, os v a 
lo res  m odais dos g rão s  de a re ia  estão  com preendidos en tre  m m  
0,12 e 0,4, sendo a  fá u n u la  sobre tudo  do tipo  m icroporal.

O a r ra n jo  dos g rão s  de a re ia  em seu  con jun to , d e lim ita  
espaços ou in te rs tíc io s  que são preench idos pela ág u a  do m a r 
e onde vivem  e se locom ovem  os c iliados e o u tro s  com ponen 

te s  d a  m ic ro fau n a  in te rs tic ia l.

A s a re ias , cu jo  d iâm etro  dos g rão s  é in fe rio r a  um  d e te r 

m in ad o  lim ite, (44 m icra) não en ce rram  ciliados ou o u tro s  
com ponentes d a  m ic ro fau n a ; o meio to rna-se , por ta n to , abió- 

tico  com o é o caso d as  vasas.

A  p o ro sid ad e  à água , d e te rm in ad a  pelo a r ra n jo  dos g rão s  

de a re ia , não  pôde se r d e te rm in ad a , v is to  que e la  depende so-
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b re tu d o  do tem po em  que u m a d e te rm in a d a  p ra ia  se ach a  

em ersa . A lém  d is to  a  p o ro sid ad e  v a r ia  de acô rd o  com o n ível 

d a  co leta. T odav ia , pode-se d izer que q u an to  m ais  f in a  é a  
are ia , ta n to  m ais ág u a  e la  é capaz de re te r .

O d iâm etro  dos in te rs tíc io s  condiciona um a c a ra c te r ís t i 
ca  dos c iliados m eso p sâm ico s: o deslocam ento . Q uan to  m ais 
f in a  fô r  a  a re ia  ta n to  m ais  in te n sa  s e rá  a  locom oção do infu- 
sório.

2 . Salin idade

A  sa lin id ad e  é um  fa to r  que não  in flu i g ran d em en te  n a  
v id a  dos c iliados m esopsâm icos. D e um a m a n e ira  g e ra l pode- 
se d izer que são  eu rih a lm o s. U m  g ran d e  núm ero  de espécies 

que oco rreu  n u m a concentração  salina  de 37°/oo em  S antos e 

36%o em  V itó ria  fo i ig u a lm en te  observado  n a  reg ião  de S an to s 
onde a  co n cen tração  sa lin a  v ario u  de 15 a  27%°.

3 . Tem pera tura

A lém  de eu rih a lin o s  os ciliados in te rs tic ia is  são tam bém  
eu rite rm o s, o que é m uito  im p o rtan te , v is to  a  zona em  que v i 
vem  e s ta r  co n stan tem en te  su je ita  a  variações de te m p e ra tu ra  
à s  vêzes bem  ace n tu ad as  en tre  o d ia  e a  noite, e de es tação  p a ra  
estação . C ontudo, observei que a m a io r ab u n d ân c ia  de c ilia 
dos ocorre  d u ra n te  os d ias  quen tes, ao passo  que nos d ias  frio s  
a freq ü ên c ia  é m enor, possivelm ente  devido a  um a m ig ração  
p a ra  a p ro fu n d id ad e . A te m p e ra tu ra  d a  a re ia  ao n ível d as 
co le tas  (a  cinco cen tím e tro s  de p ro fu n d id a d e ), em  g e ra l v ario u  
de 23°C a  30°C. N o inverno  são  en co n trad o s  em  n ível m ais 
in fe rio r, p o r v o lta  de 10 a  15 cm, onde a  te m p e ra tu ra  é supe 
r io r  à s  cam ad as  que são  su p erp o stas . E s ta s  condições não  se 
ap licam  às  a re ia s  con serv ad as no lab o ra tó rio , onde a  tem p e 
r a tu r a  e ra  sem p re  sa tis fa tó r ia .

4. C alcim etria

N ão é f a to r  re le v an te  n a  v id a  dos an im ais  in te rs tic ia is , 
podendo se r  considerado  um  «elem ento passivo».
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D e fa to , c iliados, como p o r exem plo, as R em anelas, encon 

tra d o s  em  Ja c a ra íp e  (E s tad o  do E sp ír ito  S a n to ) , onde o te o r 
em  C a C 0 3 a tin g iu  a  cêrca  de 95% , fo ram  tam bém  observados, 
se  bem  com freq ü ên c ia  red u z id a , em  locais onde o te o r de 
C a C 0 3 fo i fraco .

5 . M ovim ento  das águas

Ê ste  f a to r  tem  g ran d e  in fluência  no povoam ento do bió- 
topo m esopsâm ico, con firm ando-se  assim  a opinião de Bock 

(1952b). De fa to , d u ra n te  as v á ria s  coletas, ten d o  n o tad o  
que as p ra ia s  fo rtem en te  ba tidas pelo m ar são m enos povoa 

d a s  ou m esm o d esp ro v id as de o rganism os, m u ito  em bora o 
am bien te  se ja  favorável. Ê s te  fa to  fo i observado  n a  reg ião  
de B arequeçaba, onde as  a re ias , fav o ráv e is  do ponto  de v is ta  
g ran u lo m étrico , se m o s tra ra m  desp rov idas de ciliados, v is to  as 
co le tas  te rem  sido  rea lizad a s  d u ra n te  in ten sa  ag itação  d as 
á g u as  do m ar.

6 . Teor em  m atéria  orgânica

A s a re ia s  com m a io r v a ried ad e  e ab u n d ân c ia  de espécies 
fo ra m  ju s ta m e n te  aq u elas  cujo  te o r em m a té r ia  o rg ân ica  se 
m o stro u  m ais  elevado. N este  p a rtic u la r , a s  a re ia s  de J a c a 
ra íp e , A raçá  e U rca  m o s tra ra m  se r a s  m ais p o v o a d a s : n as  p r i 
m e iras , devido à g ran d e  q u an tid ad e  de a lg as  ro d o fíc ias  que se 
ach am  sôbre  as  p ra ia s ; n as seg u n d as devido à  g ran d e  ab u n 
dância  de d ia tom áceas e à p resen ça  dos m angues; nas te rce ira s  

dev ido  à ab u n d ân c ia  de perid ín ios que chegam  a  fo rm a r  v e r 

d ad e iro s  ta p e te s  a la ra n ja d o s  n a  p ra ia  e m an ch as  bem  ev iden 
te s  nos fra sco s  de co leta  no labo ra tó rio .

A o lado  de ciliados tip icam en te  in te rs tic ia is  ocorrem , 
q u an d o  o te ô r  em  m a té r ia  o rg ân ica  é m uito  elevado, a s  espé 
cies sap ró b ias . A s a re ia s  p u ras , d esp ro v id as  de a lg as  ou b ac 

té r ia s , são  g e ra lm en te  d e s titu íd a s  de ciliados.
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O p ap e l d a  luz sôbre  os c iliados m esopsâm icos é in d ire to . 
A  cinco cen tím e tro s  de p ro fu n d id ad e  n a  a re ia  não  h á  p e n e tra 
ção de luz o que to d a v ia  não  im pede o desenvolv im ento  dos ci

liados.
A  su a  in flu ên c ia  se faz  sen tir , in d ire tam en te , pois é dev i 

do à  in te rfe rê n c ia  dos ra io s  so la re s  que a m ic ro flo ra  (so b re tu 

do algas e p erid ín io s  )se  desenvolve m ais a b u n d an tem e n te  

(fo to ss ín te se ) , sendo en tão  u m a fo n te  n u tr i t iv a  bem  aprec iável.
O fa to  de rea lm en te  a  luz não  in te r fe r ir  d ire ta m e n te  sô 

b re  a  c ilia to fau n a , se com prova p elas  co le tas  de a re ia s  re a l i 
z ad a s  à  n o ite  n as  q u a is  o co rre  a  m esm a p o pu lação  en c o n tra 
d a  d u ra n te  o m esm o d ia  p e la  m a n h ã  e no m esm o local.

7 . L u z

Q U A D R O  I

C a ra c te r ís tic a s  g ra n u lo m é tr ic a s , sa lin id ad e , c lo rin id ad e , te o r  em  
C a C 0 3 e f lo ra  m a is  f re q u e n te  n a s  p ra ia s  ex am in ad as .

P r a ia G r a n u lo m  e - S a l in i  C lo r in i- C aC o, F lo r a  m a is
tr ia  d o m i  d a d e  %„ d a d e  %0 %o fr e q u e n te
n a n te  e m  ju,

E m b a ré 149 - 105 19.23 10.635 2.8 D ia to m áceas
Jo sé  M enino 149 - 105 27.71 15.330 2.85 D ia to m áceas
P a ra n a p u ã 149 - 105 21.58 11.940 2.8 D ia to m áceas
B a ía ia  de  S.

V icen te 210 - 149 N.D. N.D. 2 .8 D ia to m áceas
G ran d e 149 - 105 22.14 12.250 2.8 D ia to m áceas
G u aiú b a 210 - 149 N.D. N.D. 3.0 D ia to m áceas
A reia  P re ta 420 - 297 N.D. N.D. 1.0 B a c té ria s
G u a ra p a r i 420 - 297 N.D. N.D. 2 .5 B a c té ria s
C am b u ri 149 - 105 N.D. N.D. 47.2 D ia to m áceas  t  

P erid ín io s
Ja c a ra íp e 149 - 105 36.74 20.330 95.2 R o d o fíc ia s  e

D ia to m áceas
C osta 420 - 297 N.D. N.D. 2 .2 D ia to m áceas
U rca 297 - 210 34.58 19.140 2.3 P e rid ín io s
A raçá 105 - 62 34.40 19.150 0.8 D ia to m áceas  e

B a c té r ia s
Is tm o  do

B alee iro 210 - 149 34.69 N.D. N D . P erid ín io s
D ia to m áceas

B a re q u e ç ab a 149 - 105 34.60 19.350 2 .4 ???
P ied ad e 149 - 105 36.93 N.D. N .D . D ia to m áceas
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5.

D E SC R IÇ Ã O  D A S  E S P É C IE S  C O L E T A D A S

P a ra  a d e term inação  das espécies de ciliados.,. invoca-se 

n a  m o d e rn a  s is tem á tica , so b re tu d o  a  in f ra c ilia tu ra , que é 
sem p re  co n s ta n te  p a ra  um a d e te rm in a d a  espécie, in d ep en d en 

te m en te  do m a io r ou m enor aflu x o  a lim e n ta r  e do e s tad o  de 
desenvo lv im en to  do an im al.

A  in fra c il ia tu ra  so m ática  consis te  nos c inetosom as ou 
b ases  c ilia re s  que se d ispõem  lo n g itu d in a lm en te , lig ad o s uns 
aos o u tro s  p o r f ib r ila s  ch am ad as  de cinetodesm as, obedecendo 
sem p re  à  lei d a  d esm o d ex ia  de C h a tto n -L w o ff (1935). Ao co n 
ju n to  dos corpúscu los b asa is  ou cinetossom as +  c inetodesm as 
+  cílios d isp o sto s-lo n g itu d in a lm en te , dá-se  o nom e de einécia. 
A  in fra c il ia tu ra  bucal é co n s titu íd a  pelas bases de in serção  d as 
m em b ran e las  e  m em b ran a  o n d u lan te  e de su as  f ib rila s .

A  in fra c ilia tu ra  so m ática  e bucal, s itu a d a  sob  a  pelícu la  
do corpo, é estáv e l, m esm o se os cílios es tiv erem  au sen tes.

Os tê rm o s  re fe re n te s  à  in fra c ilia tu ra  aqu i em p reg ad o s fo 
ra m  to m ad o s no sen tid o  defin ido  p o r C orliss (1959).

R eco rri tam b ém  a  o u tro s  ca ra c te re s  m orfo lógicos como, 

p. ex., o ap a re lh o  n uclear, e que, associados aos an te rio res , con 

c o rre ra m  p a ra  co m p le ta r a  d iagnose d a s  espécies.

A d o te i a  d iv isão  d a  c lasse  p ro p o s ta  p o r C orliss  (1957 e 

1961), inc lu indo  ap en as os gêneros que fo ram  en co n trad o s  n as 
m in h as  pesqu isas.

A  c riação  de coleções ce n tra is  de espécim es tip o s  de p ro 
to zo ário s , como acontece com  as  coleções en tom ológ icas p ro 

p o s ta  p o r C orliss  (1966), v irá  sem  d ú v id a  fav o rece r ao m e 

lh o r conhecim ento  m o rfo -s is tem ático  de u m a  d e te rm in a d a  

espécie. P a r a  a  p re p a ra ç ã o  d ês tes  an im ais  u tiliza r-se -iam  so 

b re tu d o  as  im pregnações a rg ê n tic a s  e a  reação  n u c lea r  de F eu l- 
gen. U m  dep ó sito  d ês te  tip o  se r ia  d ese jáv e l no B ra s il a  fim  
de p o ss ib ilita r  aos in te re ssa d o s  em  P ro to zo o lo g ia , em  especial 

n a  m o d e rn a  p ro to zo o lo g ia  p sam ófila , m a io r fa c ilid a d e  de com 

p a ra ç ã o  d a s  v á r ia s  espécies.
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D are i a  seg u ir a  lis ta  d a s  espécies co le tad a s  e su a  posição

s is te m á tic a ; o in v e n tá rio  d as  espécies com a su a  d is trib u ição
e, fin a lm en te , a p re se n ta re i a  descrição  de a lg u m as  espécies

que pude o b se rv a r m a is  po rm en o rizad am en te .

A . L IS T A  D OS G Ê N E R O S E  S U A  P O SIÇ Ã O

S I S T E M Á T I C A

Sub c lasse  I  H O LO TR 1C H A  

O rdem  1 . G ym nostom atida

F a m ília  Colepidae
G ênero Cole ps N itzsch

F a m ília  E nchelyidae ( = H o lo p h ry id a e)
G ênero H elicoprorodon  F a u ré -F re m ie t 

” L acrym aria  B o ry  
” Prorodon  E h re n b e rg

F a m ília  Trachelocercidae
G ênero Trachelocerca  E h re n b e rg  

” Trachelonem a  D ragesco  
” T racheloraphis  D ragesco

F a m ília  A m ph ilep tidae
G ênero L oxophyllum  D u ja rd in  

” C entrophorella  S au erb rey  

” R em anella  K ah l

F a m ília  D idiniidae

F a m ília  D ysteriidae
G ênero Geleia K ah l

F a m ília  Geleiidae
G ênero M esodinium  S te in  

G ênero Scaphiodon  S te in

F a m ília  C hlam ydodontidae
G ênero C hlam ydodon  E h re n b e rg  

” C hyp top lia rynx  K ah l
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Chilodonella  S tra n d  

O rdem  2 . T richostom atida

F a m ília  Coelosom ididae
G ênero P araspa th id ium  N o lan d  

” Coelosom ides  S tra n d

O rdem  3 . H ym enostom atida

F a m ília  F rontoniidae
G ênero Fronton ia  E h re n b e rg

F a m ília  P leuronem atidae
G ênero Pleuronem a  D u ja rd in  

Sub c lasse  I I . S P IR O T R IC H A

O rdem  1 . H etero trich ida

F a m ília  Spirostom atidae
G ênero B lepharism a  P e r ty

F a m ília  C ondylostom atidae
G ênero C ondylostom a  B ory

O rdem  2 . O ligotrichida

F a m ília  H alteriidae

G ênero S tro m b id u m  C lap arèd e  & L ach m an n

O rdem  3 . H ypotrich ida

F a m ília  A spid isc idae

G ênero A sp id isca  E h re n b e rg

F a m ília  E uplo tidae

G ênero D iophrys  D u ja rd in

” D iscocephalus  E h re n b e rg  
” E uplo tes  E h re n b e rg  

” U r onychia  S tein

F a m ília  O xytrich idae

G ênero A m phisie lla  G o u rre t & R o eser 

” B a lla d yn a  K ow alesw ski
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E p ic lin tes  S tein  
G astrosty la  E n g e lm an n  

H olosticha  W rzesn iow ski 
K eronopsis  P e n a rd  
T rachelo sty la  K ah l 
U roleptus  E h re n b e rg  

U rostrongylum  K ah l

B  L IS T A  D A S  E S P É C IE S  V E R IF IC A D A S : D IS T R IB U IÇ Ã O  E 
F R E Q U E N C IA  R E L A T IV A

E S P É C IE D IS T R IB U IÇ Ã O  
N A S  P R A IA S  
E X A M IN A D A S

F R E Q .
R E L A T

C o le p s  h ir tu s  N itzch B aia  d e  São  V icen te +  +
H e lic o p r o r o d o m  m in u tu s  B o c k E m b a ré +
H . b a r b a tu s  D ragesco P a ra n a p u ã +  +  +
H . m a x im u s  D ragesco P ied ad e  (R ecife ) +  +
H . m u lt in u c le a tu m  D ragesco P a ra n a p u ã +  +
L a c r y m a r ia  tr ic h o c y tu s  D ragesco P ra ia  G ran d e +
L. d e la m a r e i D ragesco  
L. o lo r  O.F. M ü lle r

B aia  de  S ão  V icen te +  +  +

v a r. m a r in a  K ah l S ão  S e b a s tiã o  .. +
L. m u lt in u c le a ta  D ragesco P ied ad e  (R ecife ) +
P r o r o d o n  b r a s il ie n s is  sp .n . E m b a ré +  +
P . p e n a r d i D ragesco P a ra n a p u ã +  +  +
P . v a c u o la tu s  D ragesco Jo sé  M enino +
T r a c h e lo c e r c a  t e n u ic o l is  Q uenn E m b a ré +
T r a c h e lo n e m a  o l ig o s tr ia ta  R aikov J a c a ra íp e +  +
T r a c h e lo r a p h is  b o d ia n i D ragesco E m b a ré , P ied ad e +
T  . p r e n a n t i D ragesco E m b a ré +  +
T . p r o e n ic o p te r u s  (C ohn) E m b a ré +  +
L o x o p h y llu m  e le g a n s  W enzel U rca  e S an to s +  +  +
L. s e t ig e r u m  Q uenn P a ra n a p u ã +  +
L. la e v ig a tu m  S a u e rb re y E m b a ré +
L. p s a m m o p h y llu s  D ragesco Ja c a ra íp e +
C e n tr o p h o r e lla  f is t u lo s a  F a u ré - Ja c a ra íp e , P o n ta  d a

F re m ie t P ra ia +  +  +
K e n tr o p h o r o s  g r a c ile s  R aikov P o n ta  d a  P ra ia +
K . fa s c io la tu m  S au e rb re y U rca +  +  +
R e m a n e lla  m in u ta  D ragesco E m b a ré +
R . c a u d a ta  D ragesco E m b a ré +
R. m a r g a r it ife r a  K ah l P a ra n a p u ã +
R . g r a n u lo s a  K ah l P a ra n a p u ã , J a c a ra íp e +  +  +
R . s w e d m a r k i D ragesco P a ra n a p u ã +
R . m u lt in u c le a ta  K a h l P a ra n a p u ã +
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E S P É C IE D IS T R IB U IÇ Ã O  
N A S  P R A IA S  
E X A M IN A D A S

F R E Q .
R E L A T

R . r u g o s a  K ah l P a ra n a p u ã , São 
S eb as tião  e

M e s o d in iu m  p u le x  Clap. e L achm .
Ja c a ra íp e +  +  +

P a ra n a p u ã +  +
G e le ia  o r b is  F a u ré -F re m ie t A raçá  e E m b a ré +  +
G. f o s s a t a  K ah l P a ra n a p u ã +
S c a p h id io d o n  s a w a y a i sp.n. S ão  V icente,
C h la m y d o d o n  m n e m o s in a e  E h rb g J a c a ra íp e -1- 4-

C. tr iq u e tr u s  O.F. M ü lle r São  V icen te +
C r y p to p h a r y n x  e n ig m a t ic u s  D ra- E m b aré , J a c a ra íp e

gesco S. V icente, P iedade +  +  +
C h ilo d o n e lla  c u c u llu lu s  O.F. M üller S ão  S eb astião +
C o e lo s o m id e s  m a r in a  A nigste in B aia  de  S. V icen te 4-
P a r a s p a th iu m  fu s c u m  K ah l P ied ad e

P . o b liq u m  D ragesco
Jo sé  M enino, P ied ad e +  +
Jo sé  M enino +

F r o n to n ia  m a r in a  F ab re -D o m erg u e A raçá +  +
P le u r o n e m a  c o r o n a tu m  K en t Jo sé  M enino +  +
L io n o tu s  é lo n g a tu s  D ragesco J a c a ra íp e +  +
H e m io p h r y s  lo x o p h y ll ifo r m e  D ra  S ão  V icen te +  +

gesco E m b a ré +  +
B le p h a r is m a  c la r is s im u m  A nigstein A raçá +
B . s t e in i  K ahl S. S eb astião , P. G ran d e

E m b aré , P iedade +  +
C o n d y lo s to m a  r e m a n e i Spiegel Jo sé  M enino +
C. t e n u is  F a u ré -F re m ie t A raçá +
C. a r e n a r iu m  Spiegel E m b a ré +  +
S tr o m b id iu m  fa u r e i  D ragesco G u arap a ri, U rca +  +  +
A s p id isc a  tr id e n ta ta  D ragesco E m b aré , G u a ra p a r i +  +  +
A . s t e in i  (v. B udd .) C osta +
A. p u lc h e r r im a  K ah l Is tm o  do  B aleeiro ,

U rca +  +  +
D io p h y r s  s c u tu m  D u ja rd in U rca, P a ra n a p u ã ,
D . a p p e n d ic u la ta  E h rb g E m b a ré +
D . h y s tr ix  B u d d e n b ro c k E m b a ré +
D . te tr a m a c r o n u c le a ta  sp .n . U rca, E m b a ré +
D is c o c e p h a lu s  g r a n d is  D ragesco P a ra n a p u ã +
E u p lo te s  m in u ta  Y ocom C am b u ri +  +
E . v a n n u s  (O .F . M ülle r) U rca, S an to s +  +  +
E . t r is s u lc a tu s  K ah l S ão  S e b a s tiã o +  +
U r o n y c h ia  s e t ig e r a  C alk ins Is tm o  do  B alee iro +
U. t r a n s fu g a  O.F. M ü lle r Is tm o  do  B alee iro +  +
A m p h is ie lla  l i th o p h o r a  F .F . A raçá +  +  +
B a lla d y n a  e u p lo te s  D ragesco C anal d ia n te  d a

B a ia  de  S .V icente +  +  +
E p ic l in te s  a m b ig u u s  B u tsc li E m b a ré +
G a s tr o s ty la  p u lc h r a  P ere j E m b a ré +
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E S P E C IE D IS T R IB U IÇ Ã O  

N A S  P R A IA S  

E X A M IN A D A S

F R E Q .

R E L A T

H o lo s t ic h a  a lv e o la ta  K ah l E m b a ré , S. S e b a s tiã o +  +  +
H o lo s t ic h a  la c a z e i  M aupas U rca +  +  +

H o lo s t ic h a  e x te n s a  K ah l E m b a ré +  +  +

T r a c h e lo s ty la  p e d ic u lifo r m is E m b a ré +  +  +
(C ohn) C anal d ia n te  da

U r o le p tu s  r a ttu lu s  S te in B a ia  de  S. V icen te +

U r o s tr o n g y lu s  c a u d a tu m  K ahl A raçá, P ied ad e -t-

+  +  +  m u ito s  ex em p la re s  n u m a  m e sm a  a m o s tra  de  500 g.

+  +  p o u co s  ex em p la re s  n a  m e sm a  a m o s tra  de  500 g.

+  ex em p la re s  iso lad o s  ou  ra ro s  n a  m e sm a  a m o s tra  de  500 g.
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C . D E SC R IÇ Ã O  D A S  E S P É C IE S

P rorodon brasiliensis sp.n  

(F ig . 4)

M ede 100 m ic ra  de com prim ento  p o r 17 m icra  de la rg u ra . 
C orpo a lo n g ad o  com um  ligeiro  e s tran g u lam e n to  m ediano . 16 

cinécias b ip o la res  (7 + 7 + 2 ) .  C ílios cau d a is  longos. B ôca a p i 
cal, c irc u la r  com  pseu d o n assa . A lvéolos cu ticu la res  re ta n g u 

la re s  envolvendo os c inetossom as. M acronúcleo ovalado , em 
a lg u n s  exem p lares  esférico , com um  m icronúcleo  ad jacen te . 
A usência  de p ro trico c is to s . C orpo con tendo  corpúscu los r é 
fr in g e n te s  de n a tu re z a  m in era l não  d e te rm in a d a , eoncen tran - 

dò-se so b re tu d o  n a  porção  a n te r io r  que se ap re sen ta , sob lupa, 
com  um  aspecto  escuro. Um  vacúolo p u lsá til lá te ro -p o ste rio r.

F ig . 4 —  P ro ro d o n  b ra s ilie n s is  s p . n .  A sp ec to  g e ra l de  a n im a is  v iv o s 
e segu ido  de  c o lo ração  pelo  v e rd e  de  m e tila  acé tico .

F re q u e n te  em  v á r ia s  a m o s tra s  de a re ia  d a  p ra ia  do E m ba- 
ré  ( S a n to s ) ; n ão  fo i o b serv ad o  n as  o u tra s  regiões.

E s ta  espécie so m en te  se assem elh a  a  Prorodonteres  v a r . 
lem ani D ragesco , d is tin g u in d o -se  d a  m esm a p o r a p re s e n ta r  16 

c inécias em lu g a r  d e  36, p e la  fo rm a  do m acronúcleo  em g e ra l 

o v a la r  e pelo  co n to rn o  re ta n g u la r  dos a lvéo los cu ticu la res .
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Prorodon penardi D ragesco , 1954 

(F ig . 5)

D im ensões m enores do que os exem p lares  d esc rito s  p o r 
D ragesco  1960: ap en as  100 a  110 m ic ra  nos ex em p lares  de São 

V icente c o n tra  135 a  180 m icra  nos ex em p lares  d e  R oscoff. 
C orpo ovalado , m a is  la rg o  an te rio rm e n te , p e rco rrid o  p o r 32 

cinécias b ipo lares . B ôca ap ica l com n a ssa  p ro v id a  de cílios 

m aio res do que os re s ta n te s . R eg ião  p o s te r io r  com um  vacúo- 
lo p u lsá til, quase  sem pre  com  v esícu las  sa té lite s . C ito p lasm a 
a b a r ro ta d o  de inc lusões re fr in g e n te s , so b re tu d o  n a  reg ião  
a n te r io r , em p restan d o  ao an im al, ex am in ad o  sob lupa , um

Fig. 5 — P ro d o n  p e n a rd i D ragesco . A specto  g e ra l do  a n im a l vivo com  
co lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  acético .

aspecto  cas tan h o  escuro. M acronúcleo ovalado  d isp o sto  t r a n s 
v e rsa lm en te  com num erosos nucléo los e aco lado  a  êle um 
m icronúcleo  esférico . N a taç ão  rá p id a . F o rm a  do corpo m u i 
to  flex ível, ten d en d o  a to rn a r-se  esférico  quan d o  lig e iram en te  
com prim ido e n tre  lâm in a  e lam ínu la . E n c o n tra d o  n a s  a re ia s  

f in a s  d a  p ra ia  de P a ra n a p u ã  (São P a u lo ) .
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Trachelonem a o ligostria ta  R aikov , 1962 

(F ig . 6)

C om prim ento  m édio  700 m icra . R egião  a n te r io r  n ão  «ce- 
fa liz ad a» . «Pescoço» longo. «C auda» a f ila d a , p o n tu d a  e em  

g e ra l en cu rv a d a  p a ra  a esq u erd a . B ôca ap ical, a fu n ila d a , sem  

tr iq u ito s . C ilia tu ra  co n s titu íd a  de 6 a  7 cinécias v en tra is . F a 
ce d o rsa l g la b ra , com g ro sso s p ro trico c is to s  esféricos. A p a re 
lho  n u c lea r  dos ex em p lares  ex am in ad o s com  12 m acronúcleos 

que se co ram  fra c a m e n te  e 12 m icronúcleos fo r te m e n te  F eu lg en  
positivos. A usência  to ta l  de vacúolos p u lsá te is .

Fig. 6 — T r a c h e lo n e m a  o lig o s tr ia ta  R aikov . A specto  g e ra l do  an im a l 
vivo com  c o lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tilo  acé tico .

E s ta  espécie, d ia g n o sticad a  segundo  a  d escrição  de R aik o v

(1962), fo i e n c o n tra d a  un icam en te  n a s  a re ia s  f in a s  e um  pou 

co sa p ró b ia s  d a  p ra ia  de Ja c a ra íp e  (E s ta d o  do E sp ír i to  S a n to ) . 

F o i v is ta  p e la  p rim e ira  vêz n a s  a re ia s  o lig o sap ró b ias  e m u ito  

f in a s  do M ar B ran co  ( U . R . S . S . ) .
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T racheloraphis bodiani D ragesco , 1963 

(F ig . 7)

U m  dos c iliad o s  t r a ta d o  pelo P ro ta rg o l fo i possível iden- 

tificá -lo  com  T racheloraphis bodiani D ragesco  (1936). Com 
p rim en to  de 250 a  300 m ic ra  após-fixação . F o rm a  lan ceo lad a . 
C inécias em  n úm ero  de 10 com cin e to sso m as g ro sso s  d o tad o s  

de cílios g ran d es . R eg ião  a n te r io r  n ão  «cefa lizada»  com  bôca 
sim ples, co n sis tin d o  n u m a a b e r tu ra  ap ica l. Z ona g la b ra  e s tre i 

t a  co rresp o n d en d o  ao espaço  de d u as  cinécias. 6 m acronúcleos

Fig . 7 —  T r a c h e lo r a p h is  b o d ia n i D ragesco . Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te i-  
n a to  de  p r a ta  d e  B od ian .

[

e 2 m icronúcleos con tidos no in te r io r  de u m a  cáp su la . T ô d as  

e s ta s  c a ra c te r ís t ic a s  concordam  p len am en te  com  a  descrição  de 
D ragesco . E n c o n tra d o  n as  a re ia s  d a  p ra ia  do E m b a ré  (S a n 
to s )  e d a  p ra ia  de P ied a d e  (R ecife).
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L oxo p h yllu m  elegans  W enzel, 1961 

(F ig . 8)

M ede 170 m ic ra  de com prim en to  p o r 50 m ic ra  de la rg u ra . 

C orpo lanceo lado , e x tre m id a d e  p o s te rio r  lig e iram en te  defor- 

m ável, em  g e ra l a rre d o n d a d a . E x tre m id a d e  a n te r io r  re c u rv a 

d a  em  bico p a ra  a  esq u erd a . Som ente a  face  v e n tra l c iliada . 
18 cinécias nos x em p lares  de S an to s  e 12 nos d a  U rca . T rico- 
c isto s n a  reg ião  do pescoço à  d ire ita  e  d o rsa lm en te . 2 m acro- 

núcleos ovalados, m ed indo  10  m ic ra  de com prim ento  cad a  um, 
in te rc a la d o s  p o r  um  m icronúcleo  esférico . V acúolo  c o n trá til  
c au d a l ex is tin d o  o u tra s  vesícu las d is tr ib u íd a s  pelo corpo, em 

g e ra l  duas, p ró x im as aos núcleos.

F ig . 8 — L o x o p h y llu m  e le g a n s  W enzel. A specto  g e ra l do  a n im a l vivo 
seg u id o  de  co lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  acé tico .

E s ta s  v esícu las  p u lsam  ritm icam en te . D eslisam en to  rá p i 

do e un ifo rm e. E spécie  can ibal, a lim en tan d o -se  de pequenos 

ciliados.
E n c o n tra d o  n a  U rca  (E s ta d o  d a  G u a n a b a ra )  com  g ra n d e  

freq u ên c ia , e em  S an to s  (n as  a re ia s  e ad e rid o s  a  H o lo tú r ia s ) , 
ê s te  L o xo p h y llu m  a p re s e n ta  lig e ira s  d ife re n ças  em  re lação  aos 

ex em p la res  de W enzel (1961a) do G ôlfo de N ápoles.
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C entrophorella  fis tu lo sa  F a u re -F re m ie t, 1950 

(F ig . 9)

E x em p la re s  de cêrca  de 1500 m ic ra  de com prim ento . A  
face  n ão  c iliad a  (d o rsa l)  m o s tra  b a c té r ia s  s im b iôn ticas  
im p la n ta d a s  p erp en d icu la rm en te .

C orresp o n d em  ex a ta m e n te  à  d escrição  de F a u ré -F re m ie t 

(1950a) que deve s e r  co n su lta d a  pelos in te re ssa d o s  em  p o rm e 
no res. E n c o n tra d a  em  g ra n d e  q u a n tid a d e  n as  a re ia s  f in a s  d as  
p ra ia s  de Ja c a ra íp e  (E s ta d o  do E sp ír ito  S an to ) e à s  vêzes 

n a  P o n ta  d a  P ra ia  (S a n to s ) .

Fig. 9 — C e n tro p h o re lla  f is tu lo sa  F a u ré -F re m ie t. a )  p o rm e n o r  d a  r e 
g ião  a n te r io r  ( im p re g n a ç ão  p e lo  P ro ta rg o l. b )  p o rm e n o r  da  
face  d o rsa l, c) b a c té r ia s  s im b iô n tic a s  iso lad as , d ) a sp ec to  
g e ra l do  a n im a l v ivo segu ido  de  co lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e- 
t i la  acé tico , e) n ú c leo s  reação  de  F e u lg e n ) .
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R em anella  rugosa K ah l, 1933 

(F ig . 10)

C om prim ento  oscilando  e n tre  180 a  200 m icra . C orpo  ac h a 

ta d o  d o rso -v en tra lm en te  e afilan d o -se  p o s te rio rm en te  em  po n 
t a  cu rv a . C orpúscu los de M uller com postos, em  g e ra l em  n ú 
m ero  de 6. P e r is to m a  ocupa ap ro x im ad am en te  1 /5  do com 

p rim en to  do corpo e d o tad o  de cílios g ran d es . E x tre m id a d e  

a n te r io r  em  fo rm a  de bico. P ig m en to  perib u cal a la ra n ja d o  
in tenso . C ito p lasm a lig e iram en te  am are lad o . F ace  v e n tra l 
c iliad a . 10 a  12 cinécias. F ace  d o rsa l g la b ra  d o ta d a  de g ra n 
des p ro trieo c is to s  esféricos de to n a lid a d e  a m a re lo - la ra n ja  e 

ab u n d an te s . O c ito p lasm a  en ce rra  g ra n d e  q u a n tid a d e  de espí- 
cu las  ca lcá ria s , co n stitu in d o  um  v e rd ad e iro  endo-esqueleto  m i 
n e ra l. A p are lh o  n u c lea r consiste  de 2 m acronúcleos ovais, 

F eu lg en  n egativos, in te rca lad o s  p o r um  m icronúcleo  F eu lg en  
positivo . D u ra n te  a  n a tação  o corpo so fre  to rsõ es  helico idais.

F o rm a s  em  con ju g ação  fo ra m  v is ta s  v á r ia s  vêzes, sendo 
de s a lie n ta r  que, em  re g ra , um  co n ju g an te  é m a io r do que o 

ou tro . ' j

E spécie  m u ito  freq u en te  e cosm opolita , e n c o n tra d a  n as 

a re ia s  f in a s  d a  p ra ia  de P a ra n a p u ã  (São  V icen te) e São V icen 
te  (E . S an to ) è n as  a re ia s  m éd ias  de São S ebastião .

Fig 10 —  R e m a n e lla  r u g o s a  K ahl. a )  a sp e c to  g e ra l da  face  v e n tra l  do 
a n im a l v ivo seg u id o  de  co lo ra ç ã o  p e lo  v e rd e  d e  m e tila  a c é 
tico ; b )  a sp e c to  d a  fa se  d o rsa l, e x a m in a d a  ao  vivo; c )  to r -  
são  d o  co rp o , d u ra n te  a  locom oção .
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Geleia orbis F a u ré -F re m ie t, 1952 

CFig. 11)

Os ex em p lares  m ed iam  de 700 a  1000 m icra . A  f ig u ra  aq u i 

a p re s e n ta d a  d a  reg ião  a n te r io r  fo i o b tid a  de p re p a ra ç ã o  t r a t a 
d a s  pelo P ro ta rg o l. O an im a l c o n s tan tem e n te  se  en ro d ilh a  

sob a  lu p a  ou o m icroscópio , com  m ovim entos se rp en tifo rm es  

m uito  ca ra c te rís tico s . T ig m o tac tism o  m u ito  acen tu ad o . A s 
cinécias cêrca  de 44) são  de observação  d ifíc il no an im a l vivo, 
devido  aos m ovim ento  do c iliado  e à  co lo ração  a c a s ta n h a d a  de 

seu  corpo.

F ig . 11 —  G e le ia  o r b is  F a u ré -F re m ie t. a )  a sp e c to  g e ra l do  a n im a l vivo 
segu ido  de  co lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  acé tico ; b )  p o r 
m e n o r  d a  reg ião  a n te r io r ;  c) c in éc ia  e p ro tr ic o c is to s .

M uito  com um  n as  a re ia s  f in a s  e sa p ró b ia s  do A ra ç á  (São 
S eb astião ) fo i ig u a lm en te  o b serv ad a  p o r v á r ia s  vêzes n a s  
a re ia s  do E m b aré  (S a n to s ) .



PROTOZOÁRIOS c i l i a d o s  p s a m ó f i l o s 1SS

Scaphidiodon saw ayai sp .n .

(F ig . 12)

M ede em  g e ra l 70 a 75 m ic ra  (m ais ra ra m e n te  55 a  60 

m ic ra )  de com prim en to  p o r 20 a  22 m ic ra  de la rg u ra . C orpo 
tra n s p a re n te ,  subovóide, convexo d o rsa lm en te  e p lan o  ven- 

tra lm e n te , com u m a ex p an são  cau d a l r íg id a  e c iliad a  s itu a d a  

v en tro -p o ste rio rm en te . Som ente a  face  v e n tra l é c iliada , do 
t a d a  de 31 cinécias d a s  q u ais  u m a é t r a n s v e rs a l  e p ó s-o ra l; 
nove p ré-o ra is  co n to rn am  a bôca e vão a té  à  e x tre m id a d e  
te rm in a l; t r ê s  m o rrem  ao n ível d a  bôca e 18 são  m e rid ia n a s  e 

vêm  d a r  n a  cinécia tra n s v e rs a l ;  d e n tre  as cinécias m erid io n as  
8 p e n e tra m  n a  ex p an são  cau d a l. A  im p reg n ação  pelo p ro te í- 

n a to  de p ra ta  ev idencia  g ro sso s c inetossom as que e n tra m  n a  

com posição d as  cinécias. Dos c inetossom as p a r te m  cílios m e 
d in d o  eê rc a  de 4 m icra  de com prim ento .

A  bôca, a b e r tu ra  c ircu la r, e s tá  c irc u n d ad a  p ela  n a ssa  
co m posta  de 12 b a s to n e te s  longos e r íg id o s  d irig id o s  em  d ire 
ção aos núcleos. O ap are lh o  n u c lea r  e s tá  co n s titu íd o  de um  
m acronúcleo  esférico , de 6 m ic ra  de d iâm etro  com  dezenas de 

nucléo los e de u m  m icronúcleo  F eu lg e n  positivo  de 1,5 m icron  
de d iâ m e tro  a lo jad o  n u m a re e n trâ n c ia  a lv eo la r  do m a c ro n ú 

cleo. D ois vacúo los c o n tra te is : o v izinho ao m acronúcleo  é 
m en o r do que o s itu a d o  p ró x im a à reg ião  cau d a l. In g e s ta s  con 

s is tem  em  a lg a s  d ia tom áceas.

E n c o n tra d o  n a s  a re ia s  f in a s  d as  p ra ia s  de São V icen te  

(E s ta d o  de São P au lo ) e Ja c a ra íp e  (E s ta d o  do E s p ír i to  S an 
t o ) ,  sendo  m a is  fre q u e n te  n e s ta  ú ltim a  localidade.

O gên ero  Scaphidiodon, c riad o  p o r S te in  em  1859, é, se 

g u n d o  a  m o n o g ra fia  de K a h l (1930-1935), re p re se n ta d o  p o r 
u m a  ú n ica  espécie: Scaphid iodon  navicula  ( O . F .  M ülle r) 

S te in , 1859 —  so m en te  em  1965 re en c o n trad o  n a s  a re ia s  f in a s  

d a  p ra ia  de P o rt-E tie n n e  (M a u ritâ n ia )  p o r D ragesco .

E s ta  nova  espécie —  c u ja  denom inação  é d ed icad a  ao  P ro 

fe s so r  P au lo  S aw ay a  —  d ife re  d a  d e sc r ita  p o r S tein , so b re tu 
do pelos seg u in te s  c a ra c te re s :
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1. A o p asso  que a  fo rm a  do corpo  n a  espécie de S te in  

(cf. in  K a h l e D rag esco ) lem b ra  um  barco , n a  nova espécie e la  
é o v a lad a .

2 . O n úm ero  de cinécias n a  espécie S. navicula  é de cêrca  
de 36, en q u an to  n a  espécie S . saw ayai é de 31.

3. O m acronúcleo , sem p re  esférico  n a  n o v a  espécie, é de 
posição  ce n tra l, ao p asso  que n a  espécie de S tein , conform e f i 

g u ram  K a h l e D ragesco , é o v alad o  e de posição  oblíqua.

F ig . 12 —  S c a p h io d o n  S a w a y a i  n . sp . a —  asp ec to  g e ra l do a n im a l 
v ivo , b c in ec ias .

4. A  n a ssa  n a  nova espécie é co n s titu íd a  p o r 12 elem en 
tos, ao passo  que D ragesco  re g is tra  20 no S . navicula.

5 . E n fim , o com prim ento  oscila, n a  nova espécie, e n tre  
55 a  75 m ic ra  K ah l in d ica  100 m ic ra  p a ra  a  espécie S . navicu la  
(p a ra  D ragesco  o com prim ento  é de 70 m ic ra ) .
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C hlam ydodon  trique trus  O .F . M üller, 1786

157

C om prim ento  osc ilando  en tre  70 e 100 m ic ra  p o r 28 a  40 
m ic ra  de la rg u ra  m édia . C orpo p o s te rio r  e an te rio rm e n te  li 

g e ira m en te  a rred o n d ad o . A  reg ião  a n te r io r  e sq u erd a  é ligei 
ra m e n te  p ro em in en te  e n o ta -se  n e la  u m a d en sa  p igm en tação  
a la r a n ja d a  av e rm elh ad a . O an im al ap resen ta -se  lig e iram en te  
am are lad o . A penas face  v e n tra l c iliada , d o ta d a  de 40 ciné- 

cias com nrim idas, cu jos c inetossom as são  m uito  próx im os uns 
dos o u tro s . Cinco cinécias te rm in am  sob a bôca, 10 p a ra le la s  
s itu a d a s  à  e sq u erd a  e 20 à  d ire ita  encurvando-se  a n te r io rm e n 
te  p a ra  a  esq u erd a . S ôbre  a  bôca dispõem -se tr ê s  cinécias: 
d u a s  c u r ta s  e u m a m aio r. O c itó s to m a é c ircu n d ad o  p o r 15 
b as to n e te s  que co n stitu em  a  n assa . U m a b a n d a  an e lad a , se 

m e lh an te  a  tr ilh o s , d isp o s ta  m a rg in a lm en te  é in te rro m p id a  n a  

reg ião  p o s te r io r  do corpo. M acronúcleo heterônom o (F au ré -  
F re m ie t e G auchery , 1957b), com  a m e ta d e  a n te r io r  corando- 
se  in ten sam en te  pelo v erd e  de m e tila  e a  p o s te rio r  ap en as  leve 

m e n te . M icronúeleos n ã o  fo ra m  observados. C ito p la sm a  h ia l i 
no con tendo  núm ero  v a riá v e l de vacúolos p u lsá te is , em  g e ra l 3, 

e vacúo los d ig estivos que ap ris io n am  a lgas, so b re tu d o  d ia to - 

m áceas. T igm o tac tism o  bem  p ronunciado .
E n c o n tra d o  em  quase tô d a s  as a m o s tra s  do E m b a ré  (S an 

to s ) ,  São V icen te  e Ja c a ra íp e  (E s t. E sp ír i to  S an to ) e P ie d a 

de (R ec ife ).
C oletei ig u a lm en te  n as  p ra ia s  do E m b a ré  um  pequeno 

C hlam ydodon  m ed in d o  de 35 a  40 m ic ra  p o r 20 m ic ra  de la r 

g u ra , com  as  m esm as c a ra c te r ís t ic a s  do c iliado  a n te r io r  pelo 
que m e p arece  razo á v e l d iag nosticá-lo  tam b ém  com o C hlam y- 

don triq u e tru s, sendo  o c a rá te r  d as  d im ensões a  m eu  ver, in su fi 

c ien te  p a ra  se  c r ia r  nova espécie.



158 M o n ir  R .  K a t ta r

C hlam ydodon  m nem osinae  E h ren b e rg , 1837

C om prim en to  m édio  de 90 m icra . D ife re  essen c ia lm en te  
de C. trique trus, p o r a p re s e n ta r  o an e l m a rg in a l esquelé tico  
con tínuo . M enos fre q u e n te  do que a  espécie a n te r io r , ês te  

C hlam ydodon  fo i en co n trad o  n a s  a re ia s  f in a s  de São V icente,

F Í 0 1 3
F ig . 13 —  C h la m y d o d o n  tr iq u e tr u s  O.F. M üller. A specto  g e ra l de a n i 

m a is  vivos, se g u in d o -se  a  c o lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  
acé tico .
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Chilodonella cucullulus, O .F . M üller, 1786 

(F ig . 14)

O b se rv ad a  ü n icam en te  em  p rep a raç õ es  im p reg n ad as  pelo 
p ro te in a to  de p ra ta .  P a rece  se r  ac iden ta l ao b iótopo m esopsâ- 

m ico. C om prim ento  v a ria n d o  de 100 a  200 m ic ra  p o r 35 a  40 
m ic ra  de la rg u ra . F a c e  d o rsa l convexa. F ace  v e n tra l p la n a  
com  18 a  20 .cinécias d as  quais 4 te rm in am  n a  base  d a  a b e r tu ra  

do c itó stom a, 2 são  la te ra is , 6 estão  à  e sq u erd a  do c itó stom a, 6 

se  ach am  à  d ire ita  e u m a c u rta , p a r tin d o  a n te rio rm e n te , vem  
te r  sôb re  a s  t rê s  m em b ran as  p ré-o ra is. A s cinécias são  d o ta 
d a s  de g ro sso s c inetossom as de onde p a rte m  cílios re la tiv a 
m en te  g ran d es . V acúolos c o n trá te is  não  fo ram  vistos. Ci

tó s to m a  prov ido  de n a ssa  co n s titu íd a  p o r 12 tr iq u ito s . M acro- 
núcleo  g ran d e , m ais  ou m enos esférico , de 17 m ic ra  de d iâm e 

tro , con tendo  dezenas de nucléolos. O m icronúcleo  não  fo i evi
denciado . In g e s ta s  consistem  so b re tu d o  de d ia to m áceas . Se 
g u n d o  K ah l e s ta  espécie pode se r  e n c o n tra d a  em  concen trações 

sa lin a s  de 3%«.

D istingue-se  de C. psam m ophylla  D ragesco , ú n ica  espécie 
com  que se  assem elh a , por se r su a  d im ensão  m a io r (100-120 
m ic ra  c o n tra  70 m ic ra  n a  espécie de D ragesco) e pelo h a b ita t  
(C. psam m ophylla  é e s tr i ta m e n te  m a rin h a ) .

E n c o n tra d a  ap en as  um a vez n as  a re ia s  p ró x im as ao can a l 
d a  B a ia  de São V icente (sa lin id ad e  g e ra l de 0.20%» e clorin i- 
dde de 0.100% o).



160 M o n ir  R . K a t ta r

FI 9 1«

Fig. 14 — C h ilo d o n e lla  c u c u llu lu s  O .F . M üller. Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro -  
te ín a to  de p r a ta  (P ro ta rg o l) .
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Pleuronem a coronatum  K en t, 1881 

(F ig . 15)

C êrca  de 70 m ic ra  de com prim ento  p o r 30 m icra  de la r 
g u ra  m áx im a. A s m in h as  observações co rresp o n d em  à  d es 

crição  a p re se n ta d a  p o r N o lan d  (1937), que tra b a lh o u  com  m a 
te r ia l  do G ôlfo do M éxico. C êrca de 40 cinécias com  cílios 

g ran d es . C erd as  cau d a is  g ra n d e s  e, em  g era l, em  núm ero  de

5 . M em brana  o n d u lan te  a tin g e  m ais  de 2 /3  do com prim ento . 
T rico cisto s su b cu ticu la res. P ro tr ic o c is to s  in te rc in é tico s  e sfé 
ricos. A  in fra c ilia tu ra  bucal não  pôde se r e s tu d ad a , p o r te 
rem  sido  ex am in ad o s ap en as ex em p lares vivos. V acúolo  p u l 
s á t i l  p o ste rio r. V acúolos d ig estiv o s eng lobam  d ia to m áceas. 
M acronúcleo lig e iram en te  ovalado  s itu a d o  an te rio rm e n te , m e 

d indo  cêrca  de 15 m icra .

O b se rv ad a  n a s  a re ia s  f in a s  d a  p ra ia  do Jo sé  M enino (S an 
to s ) .

F ig . 15 — P le u r o n e m a  c o r o n a tu m  K en t. A specto  g e ra l d e  a n im a is  e x a 
m in ad o s  vivos.
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C ondylostom a rem anei Spiegel, 1928 

(F ig . 16)

C orresp o n d em  ao tip o  A  de F je ld  (1955). C om prim ento , 

em  ex em p lares  ex am in ad o s vivos, osc ilando  e n tre  500 a  550 

m ic ra  (c o n tra  400 a  1500 segundo  K o h l) . 24 a  26 cinécias e 
n ão  30 a  40, o que e s tá  de acô rdo  com  V illeneuve-B rachon  
(1940), em  v is ta  do ta m an h o  pequeno dos ex em p lares  o b se rv a 

dos. P e r is to m a  ocupa 1 /4  do an im al. C ito p lasm a  m u ito  va- 
cuolizado . C au d a  não  a f i la d a  ab ru p ta m e n te . M acronúcleo

Fig . 16 —  C o n d y lo s to m a  r e m a n e i Spiegel. A specto  g e ra l de  a n im a is  
v ivos segu idos de  co lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  acético .

em  ro sá rio , em  m éd ia  com 12 nódu los ovais, in te r lig a d o s  por 
p o n tes  n u cleares . M icronúcleos aco lados aos nódulos. Inges- 

ta s  co nsistindo  so b re tu d o  em d ia to m áceas  e perid ín ios.

F re q ü e n te  n as  a re ia s  de São S eb astião  (São  P au lo ) e P ie 
d ad e  (R ecife).
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C ondylostom a tenuis  F a u ré -F re m ie t, 1958 

(F ig . 17)

E spécie  de C ondylostom a, de corpo fino  e a lo n g ad o  que 

id en tifiq u e i como C. tenu is  devido  à  su a  co lo ração  e sv e rd ead a  

e m p re s ta d a  p o r a lg a s  co n tid as  em seu  c itop lasm a. De fa to , o 
c iliado  co rresp o n d e  à d escrição  a p re se n ta d a  p o s te rio rm en te  
p o r D ragesco  (1963b). Como êste  a u to r, ap liquei a  im p reg 

n ação  pelo P ro ta rg o l, pondo, ig u a lm en te , em  ev idência  a s  m es 
m as  e s tru tu ra s .  Os ex em p lares  m edidos a p re se n ta ra m  um a 
v a ria ção  de 420 a  450 m ic ra  de com prim ento . A  e x tre m id a d e  
p o s te rio r  m e pareceu , to d av ia , m ais  a r re d o n d a d a  e m enos a f i 

la d a  em  re lação  à  f ig u ra  de D ragesco . 20 a  24 cinécias bem  
ev idenciáveis pelo P ro ta rg o l perco rrem  o corpo lo n g itu d in a l 

m en te . U m a d o b ra  ec top lásm ica  lig e iram en te  ob líqua é, em  ge 
r a l  o b se rv ad a  d u ra n te  a  locom oção do an im al. P e r is to m a  

cu rto , ocupando  ap ro x im ad am en te  1 /6  do corpo do an im al (se 
g u n d o  D ragesco  1 /1 0  a  1 /1 2 ) . M acronúcleo em  ro sá rio  com  
11 nódulos. M icronúcleos não fo ram  observados. A lém  d as  

a lg a s  verdes, o c ito p lasm a  en ce rra  in g e sta s  c o n s titu íd a s  por 
D ia tom áceas.

E n c o n tra d o  n as  a re ia s  d a  p ra ia  do Jo sé  M enino (S a n to s ) .
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Fig. 17 — C o n d y lo sto m a  te n u is  F a u ré -F re m ie t. a )  A specto  g e ra l do 
an im a l vivo; b ) p o rm e n o r  d a  reg ião  a n te r io r ;  im p re g n a ç ã o  
pelo  P ro ta rg o l.
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S tro m b id iu m  faurei Dragesco, 1960 

(F ig . 18)

O ciliado  que d iag n o stiq u e i como S. faurei co rresp o n d e  à 
d escrição  d a d a  p o r D ragesco  (1960). T o d av ia  os ex em p lares  
de S an to s  a p re sen tam  dim ensões m en o res: 30 a 60 m ic ra  de 
com prim en to  (em  lu g a r  de 75 m icra) p o r 30 m icra  de la rg u ra . 
O c ito p lasm a  contém  sem pre  g rão s  de a re ia  que em  n a d a  p re 

ju d icam  a v id a  do an im al. O ap a re lh o  n u c lea r co n sis te  num  
m acronúcleo  o v a la r  g ra n d e  d isp o sto  no sen tid o  lo n g itu d in a l, 
e um  m icronúcleo  à  su a  esquerda .

E n c o n tra d o  em  S an to s  n a  p ra ia  do E m b aré .

Fig  18 — S tr o m b id iu m  fa u r e i  D ragesco . A spec to  g e ra l do  a n im a l vivo 
seg u in d o -se  a c o lo ração  p e lo  v e rd e  de  m e tila  acé tico .
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A sp id isca  pulcherrim a  K ah l, 1930 

(F ig . 19)

O b se rv ad a  un icam en te  em p rep araçõ es  t r a ta d a s  pelo P ro - 
ta rg o l. C o m prim en to  m áxim o 65 p o r 50 m icra  de la rg u ra . R e 
g ião  â n te ro -d ire ita  a r re d o n d a d a  e re g u la r ;  reg ião  póstero-es- 
q u e rd a  ir r e g u la r  e c u ja s  b o rd as  ap re se n ta m  u m a série  de d en 

te s  sendo  um  dêles, à  esq u erd a , m a io r e m a is  agudo . A  cilia- 
tu r a  v e n tra l  co n sis te  de se te  fo r te s  c irro s  f ro n to -v e n tra is . D a 
b ase  do c irro  m a is  in fe r io r  p a r te  um  feixe fino  d e  cílios, d isp o s 

to  tra n sv e rsa lm e n te . 6 c irro s  tra n sv e rsa is . D e c a d a  c irro  

f ro n to -v e n tra l p a r te  de su a  b ase  f in a s  f ib r i la s  que põem  ês tes  

c irro s  em  conexão um  com o ou tro . N a  po rção  a n te r io r  m a is  
p a ra  a  e sq u e rd a  observam -se 9 c irro s  fin o s  e re la tiv a m e n te  

com pridos. Ã d ire ita  no an im a l observaln-se v en tra lm e n te  

g ro sso s  c inetossom as, bases p ro v àv e lm en te  d e  ce rd a s  senso- 
r ia is , co n e tad o s com  os c irro s  fro n to -v e n tra is  p o r m eio de f ib r i 
las. P e r is to m a  contém  cêrca  de 13 a  15 m em b ran e las  fo rte s , 

te n d o  à  su a  esq u e rd a  u m a e s tre i ta  po rém  co m p rid a  m e m b ra 
n a  o n d u lan te . M acronúcleo típ ico  do gênero , is to  é, em  fo rm a  

de fe r r a d u ra  e com  dois m icronúcleos. N ão tiv e  o p o rtu n id ad e  

de o b se rv a r o seu vacúolo  c o n trá til , nem  seu  com p o rtam en to , 
p o r n ão  c o n ta r  senão  com  p rep araçõ es  co rad as.

O b se rv ad a  pela  p rim e ira  vez no M ar do N o rte  e no A q u á 
r io  de H am b u rg o  p o r K ah l e n as  a re ia s  lig e iram en te  sap ró b ia s  
d a  p ra ia  d a  C o sta  do E s ta d o  do E sp ír ito  Santo .
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F ig . 19

FÍ9-19
A sp id isc a  p u lc h e r r im a  K ahl. Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te ín a to  
de  p ra ta .



A sp id isca  ste in i (von B u d d en b ro ck , 1920)

168 M o n ir  R .  K a t ta r

E s ta  p eq u en a A sp id isca  m ede de 35 a 40 m ic ra  de co m p n  
m en to  p o r  20 m ic ra  d e  la rg u ra . C o n to rno  do corpo  liso  e ova 
la r . C ilia tu ra  d a  face  v e n tra l consis te  d e  6 c irro s  f ro n ta is  e 

m a is  in fe rio rm en te  um  c irro  v e n tra l, to d o s  êles cu rto s . A n te 

r io rm en te  e à  esq u erd a , en co n tram -se  5 e s tru tu ra s  co rresp o n 

d en tes  a  v estíg io s  de m em b ran e las  ad o ra is . C inco c irro s  
anais, sendo o m ais à  esq u erd a  du p lo . De cada c irro  an al p a r 

tem  f ib r i la s  que os conetam  com os c irro s  f ro n ta is . Ã d ire ita  
observa-se  um a d o b ra  c ito p lásm ica  v e n tra l. P e r is to m a  com 
cêrca  de 12 m em b ran e las. N a  face  d o rsa l n o tam -se  4 ciné- 
tid es , à s  vêzes 5. N os ex em p lares  ex am in ad o s a  fresco  o b ser 
va-se um  vacúolo  p u ls á til  s itu a d o  e n tre  os c irro s  a n a is  m ed ia 

nos. O m acronúcleo  ap resen ta -se  n o rm alm en te  sob a  fo rm a  de 
um  C, podendo a ssu m ir fo rm as  lig e iram en te  d ife ren tes , te n 
d en d o  à  fo rm a  m  fe r ra d u ra . V erifiq u e i a  p resen ça  de dois m i- 

cronúcleos (em  alguns casos apenas u m ) . Nos exem p lares 

o bservados em  G u a ra p a ri acusei a  p resen ça  de in g e s ta s  no 

seu c ito p lasm a c o n s titu íd a s  de a lg a s  a m a re la s  a  esv e rd ead as. 
T igm o tac tism o  m u ito  acen tu ad o , n ecessitando-se  de m icropi- 

p e ta s  bem  c a lib ra d a s  e f in a s  p a ra  su a  tr ia g e m  sob a  b inocu lar. 
D evido à c ilia tu ra  re tro c u rs iv a  re a lizam  com o as U ronychia, 

deslocam en tos ráp id o s .
E spécie  e n c o n tra d a  em g ra n d e  q u a n tid a d e  n as  a re ia s  f in a s  

d a  p ra ia  do E m b aré  (S an to s) e co n se rv ad as  no la b o ra tó rio . 
E x em p la re s  que ac re d ito  se r d a  m esm a espécie fo ra m  encon 
tra d o s  tam b ém  n as  a re ia s  g ro ssa s  de G u a rap a ri.
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F ig . 20 —  A s p id isc a  s t e in i  (v o n  B u d d en b ro o k ). A specto  g e ra l do  a n i 
m a l vivo segu ido  de  im p reg n ação  p e lo  P ro ta rg o l.
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A sp id isca  tr id e n ta ta  D ragesco , 1963 

(F ig . 21)

A s observações, ao vivo e após im p reg n ação  pelo P ro ta r -  
gol, co rresp o n d em  à  d escrição  de D ragesco  (1963b). V ale a 

pena, to d av ia , r e s s a l ta r  os seg u in tes  p o n to s:

1) D rag esco  acu sa  a  p resen ça  d e s ta  espécie em  a re ia s  f in a s  
e sap ró b ia s  (B a ia  de R o sco ff), m as os ex em p lares  aq u i d es 
c rito s  fo ra m  en co n trad o s  em  a re ia s  g ro ssa s  tam b ém  sap ró b ia s  

(G u a ra p a ri)  e a re ia s  m éd ias  (U rca) lig e iram en te  sa p ró b ia s ;

2) dos trê s  d en tes  que o rn am  a m arg em  e sq u e rd a  do a n i 
m a l e que d e ram  nom e à  espécie, dois são v isíve is fàc ilm en te , 

ao  passo  que o an te rio r , m enor, nem  sem p re  é ev id en te ;

3) o c irro  pequeno, iso lado , s itu a d o  sob  o p e ris to m a  e ao 
lad o  do p rim eiro  c irro  tra n s v e rs a l  à  e sq u erd a , que, segundo  
D ragesco  é in co n stan te , m o stro u -se  sem pre  p re sen te  n a s  p re 
p a raçõ es  ;

4) os ex em p lares  exam inados, ta n to  vivos como em  p re p a 
raçõ es  co rad as, m o s tra ra m -se  sem pre  m enores do que os de 

R oscoff (60 a  65 m icra  de com prim ento  nos ex em p lares  b ra s i 
le iros e 80 a  100 m icra  nos d a  F ra n ç a ) .  A  la rg u ra  m éd ia  foi 
de 40 m ic ra ;

5) a  reação  n u c lea r de F eu lg en  indicou, ao lado  de um  m a- 
cronúcleo  em  fe r ra d u ra , um  único m icronúcleo.

O b se rv ad a  n a s  a re ia s  g ro ssa s  de G u a ra p a ri (E s ta d o  do 
E sp ír i to  S an to ) e n a s  a re ia s  m éd ias  d a  U rca  (E s t. d a  G u an a 
b a ra ) .

Gênero D iophrys  D u ja rd in , 1841

G ênero e s tr ita m e n te  m arin h o , en co n trad o  em  quase  tô d a s  
a s  a m o s tra s  de a re ia s  d a  U rca , E m b aré  e São S eb astião , sem 

p re  em  g ran d e  ab u n d ân c ia . E m  tô d a s  a s  espécies observei o 
m ovim ento  re tro c u rs iv o  a ss in a lad o  por F a u ré  F re m ie t (1964), 
m ovim ento  ês te  devido  à  ação  co o rd en ad a  dos c irro s  p o s te rio 

re s  (5 tra n sv e rsa is  e 3 m a rg in a is ) .O  reconhecim en to  de su as
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espécies é, m u ita s  vêzes, d ifícil, um a vez que os c a ra c te re s  m o r 
fo lóg icos ex te rn o s  são  v a riáv e is . A  fim  de su p r ir  e s ta  fa lh a , 
T o rch  & H u p n ag e l (1961) lan çam  m ão de um  c a rá te r  m a is  

co n s tan te , ou se ja , o n ú m ero  de c inetossom as e de c in é tid es 

do rsa is .

F ig . 21 — A s p id is c a  tr id e n ta ta  D ragesco . Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te ín a -  
to  d e  p ra ta .

P elo  m enos 4 espécies fo ra m  o b se rv ad as , a  sa b e r : Dio- 
p h rys  scu tum , D. appendicula ta , D. h y s tr ix  e D. te tram acro- 

nucleata , e s ta  ú ltim a  co n s id e ra d a  nova.
A s te n ta t iv a s  de cu ltivo  em  á g a r  n ão  d e ram  bons re su l 

ta d o s , po rém  desenvolvem -se s a tis fa to r ia m e n te  nos p ró p rio s  

f ra sc o s  de co le ta  m a n tid o s  no la b o ra tó rio .
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D iophrys scu tum  D u ja rd in , 1842 

(F ig . 22)

A  m o rfo lo g ia  co rresp o n d e  à  t r a ç a d a  p o r K ah l (1935), 
D ragesco  (1963b), B o rro r  (1963a e 1965a) e F a u ré  F re m ie t 
(1964). O com prim ento  m édio dos ex em p lares  v a rio u  de 130 

a  150 m icra . Com 5 b a n d a s  de ce rd a s  d o rsa is  lo n g itu d in a is . 
M acronúcleo  em  d u as  porções a lo n g ad as  e lig e iram en te  cu rvas. 

Com  2 ou 3 m icronúcleos.

Fig-22
Fig . 22 —  D io p h r y s  s c u tu m  D u ja rd in . A specto  g e ra l do  a n im a l vivo e 

im p reg n ação  pe lo  p ro te ín a to  de p ra ta .

E n c o n tra d o  n as  a re ia s  g ro ssa s  do Is tm o  do B alee iro  (São  
S eb astião ) e d a  U rca  (R io de J a n e iro ) , não  sendo  um  re p re 
s e n ta n te  típ ico  d a  fá u n u la  m icropora l.
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D iophrys appendicula ta  E h re n b e rg e r, 1838 

(F ig . 23)

50 a  60 m icra  de com prim ento , m enor do que os ex em p la 
re s  ex am in ad o s p o r K ah l, e 25 a 30 m icra  de la rg u ra . P e ris to - 
m a  a tin g e  30 m ic ra  e é d o tad o  de u m a zona a d o ra i de m em - 

b ra n e la s  assim  com o de u m a m em b ran a  o n d u la n te  bem  desen 

vo lv id as. 4 f ile ira s  d o rsa is  de cerd as, d isp o s ta s  lo n g itu d in a l 

m en te . 5 c irro s  f ro n ta is . 2 c irro s  v en tra is , cu rto s , s itu a d o s  
a  esq u erd a . 3 c irro s  p o s te rio re s  bem  desenvolv idos que p a r 
tem  de um a d ep ressão  la te ra l  e ab o ra l. M acronúcleo  sem e 
lh a n te  ao de D. scutum . 2 m icronúcleos. V acúolos d igestivos 

con tendo  D ia tom áceas. G rão s de a re ia  fo ram  ob serv ad o s no 
in te r io r  do an im al.

F ig . 23 — D io p h r y s  a p p e n d ic u la ta  E h re n b e rg e r . Im p re g n a ç ã o  p e lo  
p ro te ín a to  de  p ra ta .

A  n ão  se r  q u an to  ao ta m an h o  e o n úm ero  de c in é tid es  d o r 
sa is , D. appendicu la ta  é id ê n tica  à  espécie an te r io r .

E n c o n tra d o  n as  p ra ia s  de P a r in a p u ã  (S ão  V icen te ), U rca  
(E s t. d a  G u a n a b a ra ) e E m b a ré  (S a n to s ) , asso c iad o  ao D. 
scu tum .
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D iophrys h y s tr ix  v. B ud d en b ro ck , 1920 

( F i g .24)

C om prim ento  de 35 a  40 m icra . Com  dois m acro n ú cleo s 

ovóides. S ua d escrição  co rresp o n d e  ex a ta m e n te  à  de K ah l. 
F o rm a s  em  d iv isão  fo ra m  o b se rv ad as . Ê s te  pequeno D iophrys  

fo i en co n trad o  n a s  a re ia s  do E m b a ré  (S a n to s ) .

F ig  2 4

Fig  24 — D io p h r y s  h y s tr ix  B u d d en b ro ck . F a se  a d ia n ta d a  d a  d iv isão  
b in á r ia  (P ro ta rg o l)  .
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D iophrys te tram acronucleata  sp.n.

(F ig . 25)

C om prim ento  de 55 a  65 m ic ra  p o r 35 m ic ra  de la rg u ra . 
D epressão  p e ris to m ian a  a tin g e  cêrca  d a  m e tad e  do com pri 
m en to  do an im al. Z ona a d o ra i de m em b ran e las  com posta  de 
ap ro x im ad am en te  36 m em b ran e las . M em brana  p a ro ra l não  
a tin g e  a  e x tre m id a d e  an te rio r . C ilia tu ra  so m ática  com preen 
dendo  5 c irro s  f ro n ta is  fo rte s , 2 c irro s  v en tra is , s itu a d o s  a n te 

r io rm e n te  aos 5 c irro s  tra n sv e rsa is  bem  desenvolv idos. Ã es 
q u e rd a , la te ra lm e n te  e sob a zona de m em b ran e las  se ach am  2 
c irros m arg in ais , um  m a io r do q ue  o o u tro . 3 c irros  p a rtin d o  

de u m a fo sse ta  p o s te rio r  s itu a d a  à  d ire ita  do an im al. A  im 
p reg n ação  pelo P ro ta rg o l ev idencia  5 c inétides d o rsa is  (3 m e 
d ia n a s  e 2 lá te ro -d o rsa is ) . A p are lh o  n u c lea r co n stitu íd o  de 
4 m acronúcleos esfé rico s: dois an te rio re s  e dois p o ste rio res , 

cad a  um  com 5 m ic ra  de d iâm etro . N as. p ro x im id ad es  de cad a  
m acronúcleo  se e n co n tra  um  m icronúcleo  ig u a lm en te  esférico . 
In g estas  consistem  em  D iatom aceas. F o rm as em  conjugação  

fo ra m  en co n trad as .

O corrência : a re ia s  g ro ssa s  d as p ra ia s  d a  U rca  (E s t. d a  G u a 
n a b a ra )  e  do E m b aré  (S a n to s ) .

D. te tram acronuclea ta  d ife re  d as  o u tra s  espécies do gêne 
ro  pelo núm ero  e fo rm a  dos nódu los m acro n u c lea res . D is tin 
gue-se de D. h y s tr ix  p o r se r  de d im ensões m a io res  e pelo  nú m e 
ro  de núcleos.

Gênero E up lo tes E hrenberger, 1831

A  oco rrên c ia  de E u p lo tes  n a s  v á r ia s  reg iões de e s tu d o  fo i 

co n s tan te . D as v á r ia s  espécies m a rin h as , d u as  fo ra m  de ob 

se rv ação  fre q ü e n te : E u p lo tes  m in u ta  e E up lo tes  tannus.

T u ff ra u  (1954 e 1960) e s tu d o u  o gên ero  e e s tab e leceu  os 
c a ra c te re s  s is tem á tico s  p a ra  a d ife ren c iação  de su as  v á r ia s  e s 

pécies. T ô d as  a s  espécies e n c o n tra d a s  n a s  p ra ia s  b ra s ile ira s  
são  fàc ilm en te  cu ltiv áv e is  em  m eio á g a r  com  ág u a  do m a r.
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F ig . 25

FÍ9 25
—  D io p h r y s  te tr a m a c r o n u c le a ta  n.sp .: a )  im p re g n a ç ã o  p e lo  

p ro te ín a to  de  p ra ta ;  b )  a sp e c to  do  a p a re lh o  n u c le a r  ( r e a 
ç ão  n u c le a r  de  F eu lg en ).
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E up lo tes  vannus (O .F . M üller, 1786)

(F ig . 26)

M orfo log ia  sem elh an te  à  d e sc r ita  p o r K a h l (1935) e D ra- 
gesco  (1960, 1963b). C om prim ento  85 a  90 m ic ra  à s  vêzes 100 
m icra . L a rg u ra :  43 a  45 m icra . 9 c in étid es d o rso -la te ra is . 
100 c irro s  fro n to -v en tra is . 5 c irro s  tra n sv e rsa is . 4 c irro s  
caudais- P e r is to m a  bem  com prido, a tin g in d o  cêrca  de 3 /4  do 

corpo (60 m ic ra ) . M acronúcleo com a  fo rm a  a p ro x im ad a  de 
um  po n to  de in te rro g ação  ou de foice. U m  m icronúcleo, 

s itu a d o  a n te rio rm e n te , à  e sq u erd a  do m acronúcleo . Os exem 
p la re s  ex am in ad o s (cf. f ig u ra )  d ife rem  lig e iram en te  d as  f ig u 
r a s  de K a h l (1935) e  D ragesco  (1963b) p o r serem  m enos r e 

ta n g u la re s  do que f ig u ra m  êsses au to res .
O co rrên cia : n a s  a re ia s  d a  U rca, de S an to s  e d a  P ied a d e  

(R e c ife ) .

Gênero U ronychia  S tein , 1859

D u as de su as  espécies fo ra m  co le tad as  n as  a m o s tra s  de 
a re ia s  do Is tm o  do B alee iro  (São  S eb astião ) e que d ia g n o s ti 
quei com o U ronychia tra n sfu g a  e  U ronychia setigera. A m bas 
são  d o ta d a s  de cílios re tro c u rs iv o s  (F a u ré -F re m ie t 1964), com 

os q u ais  rea lizam  m ovim entos s a lt ita n te s , p e rco rren d o  espaços 

longos em  tem po m ín im o . O corpo é h ia lino , destacando-se 

n ê le  a s  in g e sta s , g e ra lm en te  c o n s titu íd a s  de p erid ín io s  e d ia to - 
m áceas.

A s descrições d a d a s  p o r Y oung  (1922) e  B o rro r  (1963b) 

m e p a rec e ram  c o n tra d itó r ia s  no que se re fe re  à  d is tin ção  e n tre  
a s  d u as  espécies acim a. A s d iag n o ses que se  seguem  re fe rem - 

se aos ex em p la res  o b serv ad o s em  São S ebastião , no la b o ra tó 

r io  do In s t i tu to  de B io log ia  M arin h a , ao vivo, após im p re g n a 
ção pelo  p ro te ín a to  de p r a ta  e reação  n u c lea r  de F eu lg en .
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Fig . 26

Fig26

E u p lo te s  v an n u s  ( O . F .  M ü lle r) . Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te í-  
n a to  de  p ra ta .
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U ronychia setigera  C alkins, 1902 

(F ig . 27)

C om prim ento  com preend ido  e n tre  45 a  50 m icra . L a rg u 

r a  a té  36 m icra . C orpo de fo rm a  c o n s tan te  e h ia lino . S u p er 
fíc ie  d o rsa l convexa. D epressão  p e ris to m ian a  a lcan ça  a p ro x i 
m a d am en te  2 /3  do corpo  (23 m ic ra ) . R eg ião  a n te r io r  com 
trê s  esp inhos d o rsa is . A  im p reg n ação  pelo P ro ta rg o l põe em 
ev idência  5 c in étid es que perco rrem  o corpo lo n g itu d in a lm en 
te , sendo trê s  m éd io -do rsa is, com cinetossom as bem  n ítid o s. 
D ois c irro s  s itu a d o s  à e sq u erd a  do an im al, logo ab a ix o  do pe- 
ris to m a . T rês  g ro sso s e p o ten tes  c irro s  d o rsa is  em  d ireção  à 
d ire ita . 5 c irro s  an ais. N a  b o rd a  in te rn a  e e sq u e rd a  d a  cav i 
d ad e  p e ris to m ian a  localizam -se d u as  m em b ran e las  b a s ta n te  

desenvo lv idas. A  m em b ran a  o n d u la n te  é la rg a  e co n tid a  n as

F ig . 27 —  U r o n y c h ia  s e t ig e r a  C alk ins. Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te ín a to  de 
p ra ta .

b o rd a s  do p e ris to m a . Z ona a d o ra i de m em b ran e las  bem  d e 

senvo lv ida. C itó sto m a  à  esq u erd a . O ap a rê lh o  n u c lea r, que 

co n sis te  em  dois m acronúcleos o v alad o s in te rc a la d o s  p o r um  
m icronucleo  esférico , f ica  à  esq u erd a .

A ss in a la d a  p e la  p r im e ira  vêz p o r C a lk in s  em  W oods H ole, 

fo i o b se rv ad a  ap en as  u m a vêz n a s  a re ia s  g ro ssa s  do Is tm o  do 

B a lee iro  (São  S eb as tião ).
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C om prim ento  a tin g e  140 m ic ra  p o r 85 m ic ra  de la rg u ra . 
C orpo ig u a lm en te  h ia lino . D ep ressão  p e ris to m ian a  m ais  p ro 

fu n d a  do que em  U. setigera. M em brana o n d u la n te  bem  am p la  
e desenvolv ida. T rê s  c irro s  m a rg in a is  esq u erd o s  s itu a d o s  

abaixo  do c itó stom a. 5 c irro s  tra n s v e rsa is , ap re sen tan d o , o s i 
tu a d o  m a is  à  d ire ita , um  feixe c ilia r  anexo. 3 c irro s  cau d a is  

d o rsa is , g rossos. D o rsa lm en te  o corpo é p erco rrid o  p o r 4 ci- 
n é tid es  de c ine tossom as bem  g ran d es , ev idenciáveis após im 

p reg n ação  pelo p ro te ín a to  de p ra ta .  A p arê lh o  n u c lea r  co n sis 
te  de um  m acronúcleo  fra g m e n ta d o  em  9 a  15 porções ou nó 
du los in te rlig a d o s  p o r u m a p o n te  nu c lear. A  reação  de F eu l- 

g en  in d ica  a ex istên c ia  de um  m icronúcleo  s itu a d o  e n tre  dois 
nódu los m acro n u c lea res  n a  reg ião  in fe rio r  do corpo. In g e s ta s  

consistem  so b re tu d o  de perid ín ios. M ovim ento g ira tó r io  em 
tô rn o  de si m esm o m u ito  in tenso , segu indo-se um  b rusco  deslo 
cam ento , g ra ç a s  aos c irro s  que co n stitu em  o ap a re lh o  re tro p u l-  

sivo.
F o i e n c o n tra d a  ap en as  n as  a re ia s  g ro ssa s  do Is tm o  do 

B alee iro  (São  S eb astião ), em m a io r q u a n tid a d e  do que a  espé 
cie an te rio r , e n as  a re ia s  m éd ias  d a  p ra ia  d a  U rca .

A s d u as  espécies fo ram  co n fu n d id as  p o r B o rro r  (1963b), 
co n tra ria n d o  a  d escrição  a p re se n ta d a  p o r Y oung  (1922), ag o 
r a  co n firm ad a  p elas  m in h as  observações.

Segundo K ah l, tô d a s  a s  6 espécies de U ronychia  n a d a  

m ais são  do que m odificações do U ronychia transfuga . T o d a 
via, pude a p o n ta r  3 c a ra c te r ís t ic a s  com que se po d eriam  se p a 

r a r  as espécies e n c o n tra d a s  em São S eb astião  e n a  U rca , a 
sab e r:
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C c T ip r im en to
U r o n y c h ia  s e t ig e r a  

45 -  50 m ic r a
U r o n y c h ia  tr a n s fu g a  

120 -  140 m ic r a

N .° 3e c in é tid e s  

A spec to  n u c le a r

5

2 n ó d u lo s  m a c ro n u -  
c leâ re s  ov a lad o s in 

te rc a la d o s  p o r  1 m i- 
c ro n ú c leo

4

9 a  15 n ó d u lo s  m a c ro -  
n u c le a re s  e u m  m ic ro - 

núc leo

F ig . 28 — U r o n y c h ia  tr a n s fu g a  (O  F . M ü lle r) . a )  Im p re g n a ç ã o  pe lo  
p ro te ín a to  d e  p ra ta ;  b )  a sp e c to  do  a p a re lh o  n u c le a r  ( r e a 
ção  n u c le a r  d e  F eu lg en ).
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A m phisie lla  lithophora  F a u ré -F re m ie t, 1954 

(F ig . 29)

D o ta d a  de fo r te  tig m o tac tism o , co rpo  a lo n g ad o  A m p h i 
s iella  lithophora  m o s tra  u m a n ít id a  cefa lização  n a  reg iã o  a n te 
r io r  do corpo. A s observações le v ad as  a  e fe ito  nos exem p la 

re s  ex am in ad o s co rresp o n d em  ap ro x im ad am en te  à  d escrição  
de F a u ré -F re m ie t (1945b). A  f ig u ra  o b tid a  de exem p lares obser- 

y ad o s  lig e iram en te  de p e rfil, acuSam  a  p resen ça  c o n s tan te  dos 

«vacúolos de concreção», m ed indo  cêrca  de 4 m ic ra  de d iâm e 

tro , s itu a d o s  à  d ire ita  do an im al, n as  p ro x im id ad es  do p e r is 

tom a, con tendo, c a d a  um  em  seu in te rio r , um  co rpúscu lo  esfé 
rico  de n a tu re z a  m in era l. Os ex em p lares  do A ra ç á  m o s tra ra m - 
se m enores do que os ex am in ad o s pelo a u to r  f ra n c ê s : 85 a  90 

m ic ra  de com prim en to  p o r 18 a  20 m ic ra  de la rg u ra  nos exem 
p la re s  do A raçá , e 120 a  135 m ic ra  de com prim en to  e 26 a  31 
de la rg u ra  conform e F au ré -F re m ie t. C irro s  tra n sv e rsa is , em 

n úm ero  de 9 d isp o sto s  em  sem i-círculo. C êrca  de 20 m em bra- 

n e las  n a  reg ião  «cefálica». M em brana o n d u la n te  c u r ta  e e s tre i 
ta . 5 c irro s  f ro n ta is . V e n tra lm en te  o corpo é p e rco rrid o  p o r 
um  sulco  m ediano , con tendo , ao longo, em  m éd ia  6 c irro s  ven- 

t r a is  bem  sep a rad o s  um  do ou tro . N a  reg ião  m ais  p o s te rio r  
ês te  sulco m ed iano  se ab re  em  leque, co rresp o n d en d o  às  f ib r i 

la s  que p a rte m  dos c irro s  tra n sv e rsa is . D u as f ile ira s  lá te ro - 
v e n tra is  de c irro s  p erco rrem  o corpo lo n g itu d in a lm n te  à d ire i 

t a  e à  e sq u erd a . N as  v á r ia s  p rep a raçõ es  observei c e rd a s  sen- 

so ria is  lá te ro -d o rsa is . A  reação  n u c lea r  de F eu lg e n  m o s tra  a  
ex is tên c ia  de 18 a  20 m acronúcleos o v a lad o s  de 3 m ic ra  cad a  

um  e d isp o sto s n a  reg ião  m ed ian a . N úm ero  m en o r de m icro- 
núcleos (em  m éd ia  10). In g e s ta s  consistem  so b re tu d o  de D ia- 
tom aceas.

F o i e n c o n tra d a  ap en as  n as  a re ia s  f in a s  do A ra ç á  (0,10 a 
0,60 m m ), em  q u a n tid a d e  elevada.
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F ig . 29

[

A m p h isie lla  l i th o p h o ra  F a u ré -F re m ie t. Im p re g n a ç ã o  pelo  
p ro te ín a to  de  p ra ta .

\
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B a lla d yn a  euplotes  D ragesco , 1960 

(F ig . 30)

C om prim en to  100 a  120 m icra , m edido  nos an im ais  vivos, 
p o r  40 m ic ra  de la rg u ra . C orpo elipsó ide a  o v a la r, sem elh an 

te  a  E up lo tes, porém  d esp rov ido  de c irro s  f ro n ta is . 5 f ile ira s  
lo n g itu d in a is  de c irro s  v e n tra is . 5 c irro s  tra n sv e rsa is . O bser 

vei sem pre  dois vacúolos p u lsá te is  à  e sq u e rd a  do corpo. A p a 
re lh o  n u c lea r  co n s titu íd o  de 2 m acronúcleos esféricos, a p re se n 

ta n d o  cad a  um  1 m icronúcleo  tam b ém  esférico  em  su as  a d ja 

cências. In g e s ta s  co n sistem  em  D ia to m áceas  e P erid ín io s , 
sendo  ê s te s  ú ltim o s m uito  a b u n d an te s  em  a lg u n s ex em p lares  
d an d o  u m a co lo ração  a m a re la d a  ao p ro to p la sm a  e d if ic u lta n 

do a observação  d a  c ilia tu ra  no an im a l vivo. C orpúscu los re- 
f r ig e n te s  esféricos, c u ja  n a tu re z a  qu ím ica n ão  iden tifiq u e i, são 
ig u a lm en te  observáveis no c ito p lasm a.

F ig . 30 — B a lla d y n a  e u p lo te s  D ragesco . A spec to  g e ra l de  a n im a is  e x a 
m in ad o s  v ivos e em  segu ida  t r a ta d o s  p e lo  v e rd e  de  m e tila  
acético .

E n c o n tra d a  em  g ra n d e  ab u n d ân c ia  n as  a re ia s  f in a s  da 
p rá ia  de São V icente d ia n te  do M arco M artim  A fonso, no pon 

to  d e  desem b o cad u ra  do C anal, onde a  sa lin id a d e  e ra  re d u 

z id a  (0,20%«).
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E up lo tes  m in u ta  Yocom, 1930 

(F ig . 31)

A  d escrição  que ap resen to  co rresponde, em  lin h as  g e ra is , 
à  de B o rro r  (1962). C om prim ento  m éd io : 50 m icra . L a rg u ra  

m é d ia : 32 m icra . 10 c irro s  fro n to -v en tra is . 5 c irro s  t r a n s v e r 
sa is , d a  base  dos q u a is  p a r te m  5 f ib r i la s  que se convergem  a n 
te rio rm en te . 4 c irro s  cau d a is . P e r is to m a  com  cerca  de 35 

m em b ran e las . 7 e in é tid e s  d o rso -la te ra is . M acronúcleo  em 
fo rm a  de um  G ap ro x im ad am en te , com 1 m icronúcleo  em  su a  

v iz inhança . E s ta  espécie assem elha-se  ap en as  a E up lo tes  tris- 
su lca tus  K ah l, do q u a l se d ife re  p o r ca ra c te re s  e s tru tu ra is  bem  
ev id en tes  (B o rro r  1962 e D ragesco , 1963b).

F ig . 31 — E u p lo te s  m in u ta  Y ocom . Im p re g n a ç ã o  p e lo  p ro te in a to  d e  
p r a ta .

F re q u e n te  e sp ec ia lm en te  n a  p ra ia  do C am b u ri (E s t. do 

E s p ír i to  S a n to ) , ten d o  p re fe rên c ia  pelos b ió topos sap rób ios.
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G astrosty la  pulchra  (P ere ja slaw zew a , 1885)

(F ig . 32)

C o m p rim en to : 160 m ic ra ; l a r g u r a : 55 m icra . R egiões a n te 
r io r  e p o s te rio r  do corpo lig e iram en te  a rre d o n d a d a s , d an d o  ao 

an im al um  aspecto  ovalado . C av id ad e  p e ris to m ian a  a tin g e  
ap ro x im ad am en te  1 /3  do com prim ento  do an im al. A  im p reg 
nação  pelo p ro ta rg o l ev idencia  c la ram en te  a  c ilia tu ra , co n sti 

tu íd a  de 9 a  12 c irros. 5 c irro s  a n a is  bem  desenvolv idos. 5 

c irro s  f ro n ta is  a b e rto s  em  pincel n a  e x tre m id a d e  liv re . D e to 
dos os c irro s  p a r te m  f ib r ila s  a rg e n tó fila s  que confluem , em a 

ran h an d o -se , no in te r io r  do an im al. Zona a d o ra i de m em bra- 
n e las  co n s titu íd a  de 40 a 45 elem entos. M em brana o n d u la n te  
bem  desenvolv ida, p e rp en d icu la r, a tin g in d o  cêrca de 35 m icra , 
e  a ssen tan d o -se  sôb re  um  láb io  b a sa l s itu a d o  à  su a  d ire ita . Lá- 
te ro -d o rsa lm en te  co rrem  5 f ile ira s  lo n g itu d in a is  de cílios, sen 
do 2 la te ra is  e  t r ê s  m ed iano-dorsa is . A p are lh o  n u c lea r  cons 
t i tu íd o  d e  2 m acronúcleos ov alad o s de 17 m ic ra  de com prim en 
to  p o r 11 m icra  de la rg u ra , in te rlig ad o s  p o r um a p o n te  n u 

clear. O bservei 4 m icronúcleos, em  g e ra l não  a ss in a lad o s  pe 
los a u to re s : dois e n tre  os m acronúcleos, um  sôbre  o m acronú- 
cleo a n te r io r  e um  sob o m acronúcleo  in fe rio r. In g e s ta s  con 

s is tem  so b re tu d o  em  D iatom áceas. De freq ü ên c ia  r a r a ,  ten d o  
p re fe rên c ia  p o r am b ien te  lig e iram en te  sapróbio .

O bservada , p e la  p rim e ira  vez, no M ar N eg ro  p o r P e re ja s 
law zew a, fo i re e n c o n tra d a  p o r K ah l em H elg o lan d  e K iel, por 

W allen g ren  em  M alm õ e p o r B o rro r  (1963b) em  A llig a to r  H ar- 
bor. N o B ras il, fo i v is ta  ap en as n a  p ra ia  do E m b aré  (S a n to s ) .
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F ig  32 — G a s tr o s ty la  p u lc h r a  (P e re ja s la w z e w a ) . Im p re g n a ç ã o  p e lo  
p ro te ín a to  d e  p ra ta .
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T rachelo sty la  ped icu liform is  (C ohn, 1866)

(F ig . 33)

C o m p rim en to : 150 m icra . C orpo ach a tad o . T erço  a n te r io r  

m a is  e s tre ito  do que o re s to  do corpo, c u ja  po rção  p o s te r io r  é 
a rre d o n d a d a , d ife rin d o  d a  espécie v iz in h a  T. caudata. Z ona 

a d o ra i de m em b ran e las  e s tre ita . 5 c irro s  an a is , ac im a dos 
q u a is  observam -se 2 c irro s  cu rto s  que iden tifico  com o prová-

Fig . 33 — T rac h e lo s ty la  p ed ic u lifo rm is  (C ohn). A specto  g e ra l de  a n i 
m a is  ex am in ad o s  v ivos e em  seg u id a  co ra d o s  pe lo  v e rd e  de 
m e tila  acé tico .

veis c irro s  v en tra is . 11 c irro s  f ro n ta is . C e rd as  tá te is  la te 
ra is . D u as f ile ira s  de c irro s  d o rsa is . 18 porções m acronu- 

cleares.
E n c o n tra d a  n as  a re ia s  do E m b a ré  (S a n to s ) .
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U rostrongylum  cauda tum  K ahl, 1930 

(F ig . 34)

O xitrico  d o tad o  de um  p ro lo n g am en to  .caudal bem  p ro 
nunciado . C om prim ento  m édio : 120 m icra , la rg u ra :  30 m i 
c ra . C irro s  do corpo d is trib u íd o s  em  4 m erid ian o s. 5 c irro s  

f ro n ta is . P e ris to m a  e s tre ito  ocupando  cêrca de 1 /3  do an im al 
( ±  48 m ic ra ) , n a  base  do q u a l se  ab re  o c itó s to m a e p ro v id a  
d e  u m a m em b ran a  o n d u lan te . A p ro x im ad am en te  cêrca  de 30 

m em b ran e las  a d o ra is  cu rta s . O corpo é escuro  devido  às in 
c lusões co n tid as , ao passo  que a cau d a  é tra n sp a re n te , e p ro v i 
d a  de c irro s  e cílios tá te is . O ap a re lh o  n u c lea r com preende 
dois m acronúcleos ovais de 15 m ic ra  de com prim ento  p o r 8 
m ic ra  de la rg u ra  in te rlig a d o s  p o r um a p o n te  n u c lea r  eviden- 
ciável após a reação  n u c lea r de F eu lg en  ou pelo P ro ta rg o l. 

C ad a  m acronúcleo  a p re se n ta  em su a  p ro x im id ad e  um  m icronú- 
cleo de 3 m icra  de d iâm etro . Ê s te  asp ecto  n ão  é co n s tan te , 

po rq u e  m u ito s ex em p lares a p re sen tam  ap a re lh o  n u c lea r an ô 
m a lo : s e ja  com 4 m acronúcleos, s e ja  com 3 ou 4 m icronúcleos 

no ind iv íduo  em  in te r fa s e  d a  rep ro d u ção . In g erem  so b re tu d o  
D ia to m áceas. Sob a  b in o cu la r se a p re se n ta  com  g ran u la ção  

e scu ra  do corpo e d o tad o  de locom oção ráp id a .
V isto  p rim eiro  p o r K ah l (1932) n a s  a re ia s  de K ie l; p o r 

F a u ré -F re m ie t (1951) em  C ape Cod, p o r B ock (1952b) em 
K iel, p o r D ragesco  (1960) em  R oscoff. Os ex em p la res  que 

exam inei em A reachon  (F ra n ç a )  e ram  m aio res, m ed indo  de 

150 a  160 m ic ra  de com prim eito . O bservado , no B ras il, n as  
a re ia s  do A ra ç á  (São  S eb as tião ), e  d a  p ra ia  de P ie d a d e  (R eci 

f e ) , po rém  n ão  em  g ra n d e  freq ü ên c ia , ten d o  p red ileção  pelas 

a re ia s  lig e iram en te  sap ró b ias .
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F ig . 34 — U r o s tr o n g y lu m  c a u d a tu m  K ah l. Im p re g n a ç ão  p e lo  p ro te í-  
n a to  de  p ra ta .
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H olosticha  lacazei M aupas, 1888 

(F ig . 35)

C om prim ento  :200 a  220 m ic ra  em  an im ais  ex am in ad o s v i 
vos, à s  vêzes m enos. C orpo flex ível, com  fo rm a  te n d en d o  a 
e lipsó ide. P e r is to m a  ocupa ap ro x im ad am en te  1 /3  do corpo. 
Zona a d o ra i de m em b ran e las  c u rta , co n s titu íd a  de cêrca  de 45 

elem entos. M em brana  o n d u la n te  não a tin g e  a  e x tre m id a d e  

a n te r io r  do corpo. L ábio  p eris to m ian o  bem  espêsso. 5 c irro s  
f ro n ta is :  3 a n te r io re s  e 2 p róx im os e ao longo do lábio. Os 
ex em p lares  ex am in ad o s m o s tra ra m  6 f ile ira s  lo n g itu d in a is  de 
c irro s  lá te ro -v e n tra is : a  p rim e ira  s itu a d a  m ais  à  d ire ita  c o r 
re  lá te ro -v en tra lm e n te  encu rv an d o -se  p a ra  a  e sq u e rd a  e p a ra  
a  fre n te , v indo  te rm in a r  sob a zona de m e m b ra n e la s ; a  seg u n 
d a  e a  te rc e ira  s itu a d a s  tam b ém  em  d ireção  à  d ire ita  m e p a re 
ce ram  c u rta s , n ão  a tin g in d o  a  po rção  p o s te rio r  do a n im a l; a 
q u a r ta  é d o ta d a  de c inetossom as m ais  volum osos, p e rc o rre n 

do o corpo  m ed ian am en te , en curvando-se  p o s te rio rm en te  p a ra  

a  d ire i ta ;  a  q u in ta  é ig u a lm en te  c u r ta ;  a  se x ta  n a d a  m a is  é 
do que a  co n tin u ação  d a  p rim e ira  lá te ro -v e n tra l. N as  p rep a- 

rções t r a ta d a s  pelo  P ro ta rg o l ev id en cia ram -se  f ib r i la s  que p a r 

tem  dos c inetossom as. D o rsa lm en te  co rrem  seis c in é tid es  do 
ta d a s  de ce rd a s  tá te is . A  reação  n u c lea r de F eu lg e n  ind ica  

p resen ça  de cêrca  de 60 m acronúcleos esférico s a  ovóides, m e 
d indo  4 m ic ra  de d iâm etro  e de asp ec to  fav ifo rm e. N úm ero  

a p ro x im a d a m e n te  ig u a l de m icronúcleos, esféricos, com pactos 
e hom ogêneos. In g e s ta s  consistem  so b re tu d o  em  D ia to m áceas  

e P e rid ín io s . C iliado  m u ito  f rá g il ,  c ito lisan d o -se  ràp id am en - 
te  ao co n ta to  do a r  ou da lâm ina. O ligosapróbio , d esen v o lv en 

do-se ab u n d an tem e n te , no p ró p rio  fra sc o  de co leta , ap ó s  cêrca  

de d u as  sem an as. T ig m o tac tism o  m u ito  acen tu ad o , p ro 
cu ran d o  sem p re  se a d e r ir  n a s  b o rd o s  dos g rão s  de a re ia . A 

a g ita ç ã o  en é rg ica  d a  p la ca  co n tendo  a a m o s tra  de a re ia  faz  

com  que os in d iv íd u o s se d e sp ren d am  dos g rã o s  de a re ia . A pós 

lig e ira  n a tação  in filtram -se  n o v am en te  n a  m assa  de a re ia . Os 

en sa io s  de c u ltu ra  em  á g a r  não  d e ram  re su lta d o s  s a tis fa tó r io s ,



A ssin a lad o  p o r K ah l em  H elg o lan d  e K iel e p o r M au p as 

n a  A lg é ria . É  m u ito  com um  n as  a re ia s  d a  U rca  (E s t. d a  G u a 

n a b a ra )  .
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F ig -35

F ig .35 — H o lo s t ic h a  la c a z e i M aupas. Im p re g n a ç ão  pelo  p ro te ín a to  de 
p r a ta
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6 .

P A R T E  E X P E R IM E N T A L  E  O B S E R V A Ç Õ E S  B IO L Ó G IC A S

Os c a ra c te re s  dos c iliados in te rs tic ia is  re lac io n ad o s com 

o m eio em que vivem , p oderão  d is tin g u ir-se  de acô rd o  com : 
1) a  m o rfo lo g ia  g e ra l; 2) a  f is io log ia  e 3) a  c ito lo g ia  em  p a r 

tic u la r .

I . A s co rre lações e n tre  o « h ab ita t»  e a  m o rfo lo g ia  se 
tra d u z e m  so b re tu d o  p o r um  n em atom orfism o , p ro lo n g am en to  

cau d a l, a ch a tam en to , m u ita s  vêzes seguido  de red u ção  de cí
lios n um a de su as  faces, cefa lização  nos o x ítrico s  e em  su as  

dim ensões.

a .  C o n tra ria m e n te  ao que oco rre  com os dem ais  in v e rte 

b ra d o s  in te rs tic ia is , os c iliados m esopsâm icos são, de u m a m a 
n e ira  g e ra l, de d im ensões bem  g ra n d e s  em  re la ção  aos dem ais 

ciliados.

b . O a lo n g am en to  do corpo, p resen te  em  m u ita s  espécies, 
p e rm ite  ao c iliado  u m a locom oção com m a io r d e s tre z a  e n tre  os 

g rã o s  de a re ia , com o se o b serv a  n as  v á r ia s  espécies de Trache- 

locercidae, H elicoprorodon, C entrophorella , Lacryria , Paraspa- 

th id iu m , Geleia, C ondylostom a rem anei, B lepharism a  clarissi- 
m um , Gruberia  e ou tro s. E m  certo s  casos, o a lo n g am en to  se 
m a n ife s ta  tã o  in ten sam en te  que nos d á  a  im p ressão  de um  v e r 

d ad e iro  v erm e; um  nem ato m o rfism o  tã o  p ro n u n ciad o  se o b ser 

v a  n a  espécie H elicoprorodon m axim us  D rag esco  que pode a t in 

g ir  a té  4 m m  de com prim ento .

c . Ê s te  a lo n g am en to  do corpo é m u ita s  vêzes aco m p a 

n h a d o  tam b ém  de um  p ro lo n g am en to  c a u d a l com o em  C ondy 
lo stom a rem anei, C entrophorella , Geleia orbis, Tracheolacer- 

cidae, R em anella  e a lg u n s  H ip o trico s.

d .  O a c h a ta m e n to  do corpo, m u ito  com um , se m a n ife s 

t a  so b re tu d o  em  R em anella , Trachelonem a, C entrophorella , 
B lepharism a  clarissim um , e ou tro s. O corre  so b re tu d o  n a s  fo r 

m as  tig m o tá c tic a s  e m u ita s  vêzes é a c o m p an h ad a  d e  u m a  re-
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dução  de cílios n u m a de su as  faces, n a  face  d o rsa l, que se to r 

n a  g lab ra .

e . A  cefa lização  dos o x itrico s é bem  ev id en te  em  m u ita s  
espécies ta is  como A m phisie lla  lithophora, A . faurei, Urólep- 

tu s , D iscocephalus e ou tro s, em que os o rg an e lo s  a lim e n ta re s  

(m em b ran a  o n d u lan te  e zona  a d o ra i de m em b ran e las) ficam  

s itu a d o s  n a  «cabeça».
V ale a  pena  s a lie n ta r  que a  m a io ria  dos c a ra c te re s  a s s in a 

lados tam b ém  se ob serv a  em  M etazoários in te rs tic ia is ,- 

a cu san d o  u m a c la ra  convergência.

I I .  Os c iliados m esopsâm icos -com portam -se d ife re n te 
m en te  de co n fo rm id ad e  com  o m eio em que vivem . Ê sse  com 
p o rta m e n to  re fe re -se  p rin c ip a lm en te  aos m ovim entos, à  euri- 

te rm ia , à  e u r ih a lin id ad e  ,ao tig m o tac tism o , à  f ra g ilid a d e .

a .  M ovim entos —  De acô rd o  com  B ock (1953) os c ilia 
dos d a  a re ia  podem  d es lisa r  c o rre r  ou n a d a r . Como F a u ré -F re -  
m ie t (1950a) tam b ém  se pode a f irm a r  que no biótopo v is to  te 

rem  sido  a r ra s ta d o s  do m a r p a ra  a p ra ia . A  m a io ria  dos c ilia 
dos in te rs tic ia is  ap re se n ta  u m a locom oção p o r d eslisam en to  
(Trachelocercidae  e o u tro s ) . Os ciliados h ip o trico s  são  co r 
red o res , u tilizan d o -se  p a ra  a  su a  locom oção os fo r te s  c irro s  
d is tr ib u íd o s  f ro n ta l, v e n tra l e cau d a lm en te . U m a locom oção 

re tro c u rs iv a  e o b se rv ad a  em  a lg u n s h ip o trico s  (v.g. D iophrys, 
U ronychia, A sp id isca ).

Os ciliados n ad ad o re s  são  em  g e ra l os de m enor ta m a 
n h o ; a  locom oção é rá p id a  (v.g. B lepharism a  clarissim um , 
S trom bid ium , P leuronem a.

M uitos ciliados a lo n g ad o s (v.g. Geleia orbis, H elicoproro- 

don ,C ondylostom a rem anei) são  d o tad o s  de g ra n d e  flex ib ili 
d ad e  ,devido à ex istên c ia  de m ionem as in te re in é tico s , que lhes 
p e rm ite  en ro la r-se  em  esp irais, dob rar-se  e se co n tra írem  de 

ta l  fo rm a  que a  su a  observação  ao m icroscópio  ex ige  g ra n d e  
paciência  e d estreza .

b . Os ciliados m esopsâm icos são  e u rite rm o s . M u itas  
d as  espécies o b se rv ad as  n a  reg ião  de R oscoff (N o rte  d a  F ra n -
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ça) fo ra m  e n c o n tra d a s  tam b ém  aq u i no B ras il, devendo sa lie n 

t a r  que e s ta s  observações se re a liz a ra m  resp ec tiv am en te  num  

am b ien te  cu ja  te m p e ra tu ra  e s ta v a  ao re d o r  de 4°C e 30°C. P a 
r a  u m a m esm a reg ião  de tra b a lh o , em especial no li to ra l san- 

t is ta ,  a  v a ria ção  de te m p e ra tu ra  n ão  é um  fa to r  que red u za  a 

v a rie d a d e  de espécies, po rém  in flu i n a  su a  freq ü ên c ia  re la tiv a , 

sendo  e s ta , m a io r n a  e s tação  quen te  e reduzindo-se  fo rte m e n 
te  no inverno.

c. São eu rih a lin o s. Ê assim  que R em anella , Trachelo- 

cercidae, E up lo tes  e o u tro s  fo ra m  ig u a lm en te  en co n trad o s  n a  

P ra ia  de P a ra n a p u ã  (sa lin id ad e  g e ra l de 15,920 a 21,58%o) e 
n a  P ra ia  de J a c a r íp e  e U rca , de sa lin id ad e  de resp ec tiv am en te  

36,74%, e 34,58%..

d . T ig m o tac tism o  é u m a d as  p rin c ip a is  c a ra c te r ís tic a s  

dos c iliados v e rd ad e iram e n te  in te rs tic ia is . G raças  ao tig m o 
ta c tism o  fo rte m e n te  positivo, os ciliados m esopsâm icos podem  

a d e r i r  p e rm an en tem en te , em  condições no rm ais , ao  re d o r  dos 
g rã o s  de a re ia  o que fazem  p o r m eio dos cílios. É  d ifíc il «des 

p rendê-los»  o que d if ic u lta  a  observação  de m a te r ia l vivo. A s 
ex p eriên cias  fe ita s  p a ra  o b te r c iliados liv res  dos g rão s  de a re ia  

qu ase  sem pre  tin h am  re su lta d o  n egativo . P a r a  fazê-los a p a 

rece r, is to  é, so lta rem -se  do su b s tra to , u tiliz e i u m a so lução  de 
M gC l2 a  12,2%  em  á g u a  d e s tila d a , co n cen tração  essa  sem e 

lh a n te  à  d a  ág u a  in te rs tic ia l (cfs F a u ré -F re m ie t, 1950). P a ra  
ta n to , deposite i o m a te r ia l co le tado  n u m a p laca  de P e tr i ,  e 

ad ic ionei 5 m l d a  so lução  de M gCL. A g ite i fo r te m e n te  a  so lu 

ção co n cen tran d o -se  os g rão s  de a re ia  num  dos can to s  d a  p la 

ca. In s ta n ta n e a m e n te  com eçaram  a  ap a re c e r os c iliad o s que se 

lib e rta v a m  dos g rã o s  de a re ia , e assim  pod iam  se r  co lh idos 

com  u m a p ip e ta  f in a , e, a  seg u ir, co locados n u m a lam in a  e 
tra b a lh a d o s .

A  p ro p ó sito  d a  ação  do C lo re to  de M agnésio  a 12,2%  tive  

o p o rtu n id a d e  de o b se rv a r que, após a  an es te s ia , os c iliad o s  se 
a p re se n ta m  com  o corpo  defo rm ad o , so b re tu d o  n a s  T rach e lo - 

cerc id ae  trad u z in d o -se  n u m a co n tra ção  bem  p ro n u n c iad a , 
a c o m p an h ad a  de u m a  red u ção  n a  locom oção.
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E m  o u tra s  experiências, consegui r e g is t ra r  que nem  sem 
p re  o tig m o tac tism o  é to ta l, is to  é, com preende to d o  o an im al. 

T ig m o tac tism o  to ta l  é c a ra c te r ís tic o  de Trachelocerca, Centro- 

phorella , Geleia, H elicoprorodon  e ou tros.
Com  a lg u m as  experiências, e fe tu a d a s  n as  condições acim a 

re fe r id a s , pude v e rif ic a r  que o tig m o ta c tism o  é lim itad o  em 
a lg u n s  C iliados psam ófilos. A ssim , fo i bem  n ítid o  n o ta r  que 

em  S tro m b id iu m  sauerbreyae  som en te  a lg u n s  cilios p róx im os 

ao  p e ris to m a  é que ad e rem  aos g rão s  de are ia .
Is to  lev a  a  a c re d ita r  n a  ex is tên c ia  de u m a d ife ren ça  

de fu n ção  dos d iversos cílios que recobrem  o an im al. P ude, 
d u ra n te  a s  poucas ex p eriên cias  que efetuei, v e r if ic a r  que os ci
liad o s que se locom ovem  p o r d eslisam en to  a p re sen tam , em  ge 

ra l, um  tig m o tac tism o  g en era lizad o  a todo  o corpo.
A in d a  m ais, consegui com ex p eriên cia  sim ples v e r if ic a r  o 

seg u in te : n u m a g ô ta  de ág u a  do m a r iso lam -se a lg u n s  exem 

p la re s  de Trachelocerca  e sôbre  e s ta  g ô ta  acre scen ta -se  um  vo 
lum e de clo re to  de m agnésio  a  12,2%  duplo  do d a  g ô ta . A pós 
a lg u n s  segundos n o ta -se  u m a co n tração  b ru sca  do an im al, se 
g u id a  de c itó lise  g e ra l. T odav ia , se se in v e rtem  as  p roporções 
dos líqu idos acim a, ou se jam , 2 volum es de ág u a  do m a r  p a ra  
um  de clo re to  de m agnésio  a 12,2%  ocorre  ap en as  u m a lig e ira  
co n tração  do an im al, com  red u ção  g ra d u a l dos seus m ovim en 

tos. E n fim , se se re s tab e lece r o equ ilíb rio  sa lino  d a  ág u a  
p e la  ad ição  de novas g ô ta s  de ág u a  do m a r ou m esm o á g u a  d es 

t i la d a , os m ovim entos c ilia res  e a  locom oção do an im a l r e a p a 
recem , não  o correndo  co n tração . E s ta  com o que « rean im a 

ção» se faz  im ed ia tam en te  após ju n ta r-se  a á g u a  do m ar. T a is  
ex p eriên cias  têm , a  m eu ver, in te rê sse  do pon to  d e  v is ta  p r á t i 
co, pois, devido à  d ificu ld ad e  de ex am in ar, p.ex., T rachelocer- 

cidae, H elicoprorodon  e o u tro s  c iliados n em ato m o rfo s, após a 
ad ição  de c lo re to  de m agnésio , em  v is ta  d a  co n tração  e d a  f r a 

g ilid ad e  au m en tad a s , pode-se s u p e ra r  e s ta  d ificu ld ad e  recons- 
titu in d o -se  a  concen tração  sa lin a  d a  g ô ta  no m om ento  do e x a 
m e m icroscópico.

e . F ra g il id a d e  —  M u itas  espécies d êsses p ro to zo á rio s  
a p re sen tam  um a f ra g il id a d e  bem  ace n tu ad a , que d if ic u lta  a
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su a  observação  ao vivo. D esde que e n tra m  em  co n tá to  com a 
lam in a  ou com  o a r , m u ito s  se c ito lisam  em um  tem po re la tiv a 

m en te  ráp id o . Ê com um  nos T racheloraphis, R em anella , Cen- 

trophorella  e  o u tra s  espécies m ic ro p o ra is  g ran d es .

I I I .  N a  e s t r u tu ra  in te rn a  tam b ém  se en co n tram  c a ra c 
te r ís tic a s  que in te rp re to  como co rre laçõ es e s tru tu ra is  ou cito- 

lógicas, d a s  q u a is  a ss in a lo  a s  seg u in tes : d is trib u ição  d a  cro- 
m a tin a , fra g m e n ta ç ã o  n uclear, inclusões m in era is , em  especial 

g rã o s  de a re ia  e ca rb o n a to s  de cálcio, p ro trico c is to s  e au sên c ia  

de p ig m en tação  in tr ín s ic a  ao an im al.

T ive a o p o rtu n id ad e  de o b se rv a r e co n firm ar:

a. O du alism o  n u c lea r m orfo-fisio lógico  ocorre  d a  m es 

m a  m a n e ira  que nos ciliados de ág u a  doce, is to  é, h á  um  m acro- 
núeleo e um  m icronúcleo  «regu lando» , resp ec tiv am en te , a s  fu n 
ções v e g e ta tiv a  e re p ro d u to ra . E m  m u ita s  espécies (v.g T ra 
cheloraphis)  o m acronúcleo  e o m icronúcleo  se ach am  co n ti 
dos n u m a cápsu la . O m acronúcleo  se a p re se n ta  sim ples, d u 

p lo  ou m ú ltip lo , is to  é, co n stitu íd o  de u m a só porção , d u as  ou 
m u ita s  em  g e ra l do m esm o tam an h o . A ssum em , ig u a lm en te , 
fo rm as  v a riá v e is : esféricos, em  fe r ra d u ra , em  ro sá rio , ren ifo r- 

m e, ovais, etc.. E m  g e ra l coram -se fo r te m e n te  pelo rea tiv o  

de S ch iff  (F eu lg en  positivo) a  não se r  os m acronúcleos an ô m a 
los de a lg u m as  poucas espécies ta is  com o m u ito s  T rachelocerc i- 

dae, R em an ella , G eleia e ou tro s, cu jo  m acro n ú cleo  é F eu lg en  

negativo .

A  h is to fis io lo g ia  dos C iliados m esopsâm icos a p re se n ta  
n ê s te s  an im ais  cam po b a s ta n te  p ro m isso r p a ra  o m e lh o r co 

n h ecim en to  d a s  funções dos núcleos dos p ro to zo ário s .

Os m icronúeleos se a p re se n ta m  sem p re  fo r te m e n te  c o ra 

dos em  v erm elho  p ela  reação  de F eu lg en .

b . A  fra g m e n ta ç ã o  n u c le a r  em  v á r ia s  u n id a d e s  oco rre  
n a s  espécies g ran d es , ta is  com o B lepharism a , C ondâlostom a, 
H elicoprorodon, etc.. E s ta s  porções n u c le a d a s  são  r ic a s  em  

D N A .
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c . E m  T rach e lo ce rc id ae , C entrophorella , R em anella , 
Geleia  e o u tro s , a  q u a n tid a d e  de D N A  do m acronúcleo  é d im i 

n u ta  e se ach a  en v o lta  p o r um a m a tr iz  a c id ó fila ; devido  a isto  

a  su a  .coloração pelo rea tiv o  de S ch iff é m uito  fra c a , em  opo 
sição  ao m icronúcleo  que se co ra  v ivam en te  em v erm elho  p o r 
c o n te r m a io r q u a n tid a d e  de D N A , o que e s tá  de acô rdo  com as 

o bservações de R aikov  (1958, 1963 b e c ) )  re fe re n te s  ao gêne 
ro  Trachelocerca. A lém  d is to  tem -se o bservado  que os m acro- 

núcleos de R em anella  e Geleia n u n ca  se d ividem , o co rrendo  
u m a p lasm o to m ia  do an im al, seg u id a  de recu p eração  do nú m e 

ro  in ic ia l de m acronúcleos pela  tra n s fo rm a ç ã o  de m icronúcleos 

(que se d iv idem ) em  m acronúcleos (R aikov  1963 b e c ) .

d.  M u itas  espécies contêm  inclusões m in era is  no seio de 

seu c ito p lasm a. A  n a tu re z a  d e s ta s  inclusões fo i e s tu d a d a  por 
F a u ré -F re m ie t e G au ch ery  (1957), u tiliz an d o  so b re tu d o  te s 

te s  h istoqu ím icos. D es tas  inclusões cito  so b re tu d o  as  de n a 

tu re z a  cálcica  em  v á ria s  espécies de Trachelocerca  e R em a 
nella  p o r m im  id en tificad as . E s ta s  inclusões parecem  se r  típ i 
cas  dos psam ófilos, um a vez que o gênero  Loxodes, de ág u a  

doce, co rresp o n d en te  ao gênero  Rem anella , m arin h o , é to ta l 
m en te  desp rov ido  de um  esquele to  de esp ícu las, in trac ito p la s -  
m ático , de n a tu re z a  m in era l com o ocorre  no ú ltim o , o que 

induz a co n s id e ra r  ta l  fa to  como sendo u m a a d a p ta ç ã o  ao am 
b ien te  in te rs tic ia l, onde o te o r  em  cálcio é bem  acen tu ad o .

D a m esm a fo rm a, os corpúscu los de M ü lle r d a s  R em anella  
co n stitu em  concreções m in era is  in trac ito p lá sm icas  isó tro p as, 
re sp o n d en d o  po sitiv am en te  a  a lg u n s  te s te s  do cálcio  (V ig. so 
lução  d ilu íd a  de H C 1).

E m L acrym aria , P leuronem a, Trachelocerca, A m ph isie lla
e o u tro s, a s  inclusões isó tro p a s  de ca rb o n a to  de cálcio  se a p re 
sen tam  sob a  fo rm a  de g rân u lo s , esp ícu las  ou p la q u e ta s  lenti- 
cu la res  ou d iscóides, acum ulando-se  so b re tu d o  n a  po rção  a n 
te r io r  do an im al, em p restan d o -se  u m a asp ecto  escuro.

E m  A m phisie lla  lithophora  (F ig . 30) ex iste  um  corpúscu lo  
ca lcário  re fr in g e n te  con tido  no in te r io r  de um  vacúolo, «va- 
cúolo de concreção» segundo  F a u ré -F re m ie t (1954 b ).



PR O T O Z O Á R IO S  C IL IA D O S  P S A M Ó F IL O S 199

E m  a lg u m as  espécies ( p . e . ,  Trachelocerca gracilis  e Ke- 
ronopsis aren ivorus)  en co n tram -se  freq u en tem en te  em seu  ci 

to p la sm a  g rão s  de a re ia , in g e rid o s  pelo an im al. N ão  o b s tan te  

e s ta s  inclusões, ao que parece, em  n a d a  p re ju d icam  a  v id a  do 

ciliado.

e . N a  m a io ria  d as  espécies, e n tre  a s  cinécias, ex istem  
p ro trico c is to s , v ia  de re g ra  incolores. Ê s te s  co rpúscu los sub- 

cu ticu la re s  são  g e ra lm en te  ovóides.

f .  Com  ra r a s  exceções, os c iliados in te rs tic ia is  são  d es 

p rov idos de p ig m en tação  in tr ín seca , sendo incolores, t r a n s p a 

ren te s . M u itas  espécies to m am  um  aspecto  escu ro  devido  à 
g ra n d e  co n cen tração  de p la q u e ta s  de C a C 0 3, so b re tu d o  n a  r e 
g ião  a n te r io r  do corpo, como se ob serv a  em  m u ita s  espécies dos 

gêneros Prorodon. L acrym aria  e ou tro s. A  co lo ração  a la ra n 

ja d a , e a  a c a s ta n h a d a  de a lg u m as espécies se deve ao  fa to  de 
p igm en to  verm elho  (zo o p u rp u rin ad e  A rcichovsky , 1905) em 
seus p ro trico c is to s  serem  d o tad o s  de p igm entos. A  p e rd a  do 

B lepharism a  clarissim um  é um  exem plo su g estiv o  d a  despig- 
m en tação  dos c iliados in te rs tic ia is , u m a vez que em  tô d a s  a s  

espécies du lc íco las  do gênero  B lepharism a  se n o ta  ê s te  p igm en 

to , con tido  no in te r io r  dos p ro trico c is to s . A  cau sa  d e s ta  des- 
p ig m en tação  é a in d a  desconhecida.

E n fim , a lg u m as  espécies to m am  u m a cô r e sv e rd ead a  ou 
a m a re la d a  devido  às  in g e sta s  co n tid as  em  seus vacúolos, r e 

p re se n ta d a s  p o r a lg a s  v erd es  e p erid ín ios.

7.

A L IM E N T A Ç Ã O  E  R E P R O D U Ç Ã O

Os c iliad o s aqu i e s tu d a d o s  co n stitu em , ju n ta m e n te  com  a 
m ic ro fau n a  (T u rb e lá rio s , N em áto d es, G a s tró tr ic o s , T a rd íg ra -  

dos, C opépodes) e a  m ic ro flo ra  (B a c té r ia s , P e rid ín io s , D iato- 

m áceas) a sso c iad a s  ao b ió topo in te rs tic ia l,  u m a m icrobioceno- 
se. Ê s te  tê rm o  fo i p ro p o sto  p o r F a u ré  F re m ie t (1950b) p a ra  

t r a d u z ir  a  asso ciação  de in fu só rio s  com  os dem ais  o rg an ism o s  
v e g e ta is  e an im a is  m icroscópicos.



200 M o n ir  R .  K a t ta r

D evido à  decom posição d a  m a té r ia  o rg ân ica  que têm  in í 
cio no fu n d o  dos fra sco s , os ciliados, em  busca  do oxigênio , m i 

g ra m  p a ra  a  superfíc ie , d ependendo  a velocidade  d e s ta  m ig ra 
ção d a  m a io r ou m enor co n cen tração  em  m a té r ia  o rg ân ic a  e 
tam b ém  d a  espécie do ciliado . H á  espécies que sobem  logo 

e n tra m  em declín io  ràp id a m en te , ao p asso  que o u tra s  com o p o r 

exem plo  U rostrongylum  cauda tum  perm anecem  p o r um  perío 
do longo d en tro  do frasco , con tendo  elevado  te ô r  de m a té r ia  

o rg ân ic a  em  decom posição: são  as  espécies sap ró b ias .

O bservei que a  m a io r freq ü ên c ia  de c iliados ocorre  ju s ta 
m en te  n as  a re ia s  onde ig u a lm en te  ex iste  m a io r v a rie d a d e  e 

q u a n tid a d e  de a lim en to , em  especial rep re se n ta d o  p o r B a c té 

r ia s  ,P e rid ín io s  e  D ia tom áceas.

Com o se sabe, ês tes  c iliad o s são  fag ó tro fo s , i.é., a lim en 

tam -se  de m a té r ia  o rg ân ic a  só lid a  em  su sp en são  tra z id a  pelos 
m ovim entos d as  á g u as  do m ar.

O com p o rtam en to  a lim e n ta r  v a r ia  nos d iv erso s tip o s  dês- 

te s  c iliados. A ssim , n a  m a io ria  dos H o ló tricos, o c itó s to m a  se 
a b re  d ire ta m e n te  p a ra  o e x te r io r  e não  são  d o tad o s  de o rga- 

ne las  au x ilia re s  p a ra  ap reen são  do alim en to , m as a p re sen tam  
no c ito fa rin g e  u m a série  de tr iq u ito s  que, p rovavelm en te , p a ra 
lisam  a s  p rê sa s  com su b stân c ia s  venenosas, d as  q u a is  se de 
vem  v a le r  p a ra  conseguir a lim entar-se .

E m  m u ito s  H olo tricos, porém , e nos e sp iró trico s  ex istem  
o rg ân u lo s  a lim en ta re s  au x ilia re s  —- m em b ran a  o n d u la n te  e 

m em b ran e las  —  que são  em p reg ad o s n a  ap reen são  do a lim en to .

Os ciliados in te rs tic ia is  podem  se r  m icró fag o s  ou m acró- 
fag o s, sendo  to d a v ia  m ais freq ü en te s  os m acró fag o s. Os p r i 
m eiros n u trem -se  so b re tu d o  de b a c té r ia s  e n c o n tra d a s  e n tre  os 
in te rs tíc io s , porém  a  m a io ria  dos c iliados ex am in ad a  p erten ce  

ao g rupo dos m acrófagos, in g e rin d o  so b re tu d o  d ia tom áceas e 
perid ín ios.

N ão  tiv e  o p o rtu n id ad e  de v e r if ic a r  can ibalism o, a  não  se r 
em  L oxophyllum  elegans. Ig u a lm en te , em b o ra  a m ic ro fau n a  
a sso c iad a  s e ja  am pla , n u n ca  tiv e  en se jo  de o b se rv a r um  pre- 

d a tism o  p o r p a r te  dos c iilad o s in te rs tic ia is .
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Se de um  lado  se conhecem  bem  os m odos de c a p tu ra  dos 
a lim en to s  pelos d ife re n te s  tip o s de c iliados psam ófilos, o m es 

m o não  se pode d izer re la tiv a m e n te  à s  ex igências n u tr i tiv a s , 
u m a vez que a in d a  não se pôde cu ltivá-lo s s a tis fa to r ia m e n te  
«in v itro» .

Com o nos dem ais  in fusó rios, pude seg u ir em  a lg u m as  esp é 
cies o p rocesso  d a  d igestão , de início ác ida , p a ssan d o  g ra d u a l 
m en te  a  básica, como se o b serv a  em  E up lo tes trissu lc a tu s , ú n i 

ca espécie que consegui c u ltiv a r  em  m eio á g a r  e ág u a  do m ar.

Ig u a lm en te  d ifíc il é a co m p an h ar a s  fa se s  d a  rep ro d u ção  
d ês tes  an im ais, v is to  não se p o d er cu ltivá-los  «in v itro »  e dev i 
do à  f ra g il id a d e  e à  c ito lise  que ocorrem  m ais  ou m enos im e 
d ia ta m e n te  ao co n ta to  com  a  lâm in a  ou com o ar.

A s poucas observações fe ita s  sôb re  a  rep ro d u ção  fo 

ra m  ocasiona is e e s tá tic a s , valendo-m e ap en as  de p rep araçõ es  
c o rad a s  p e la  reação  n u c lea r de F eu lg en  e p e la  im p reg n ação  

pelo  p ro te ín a to  de p ra ta  —  a p rim e ira  ap re se n ta n d o  as ca ra c 
te r ís tic a s  dos núcleos e a  seg u n d a , a  m orfogênese , em  especial 
a  es tom atogênse .

F ig u ra s  de co n ju g ação  e d iv isão  b in á ria  de a lg u m as  esp é 

cies fo ram  o b tid as  v á r ia s  vêzes, oco rrendo  ta is  fenôm enos in d i 
fe re n te m e n te  no m esm o fra sco  de a re ia .

8 .

C O N C LU SÕ E S

1. A s a re ia s  d as  p ra ia s  b ra s ile ira s  c ita d a s  no te x to  fo 

ra m  ex am in ad as, d e te rm in an d o -se  as  su as  c a ra c te r ís t ic a s  f ís i 

c as  (g ra n u lo m e tr ia  e te m p e ra tu ra )  e qu ím icas (sa lin id a d e  e 

c a lc im e tria )  nos d iv e rso s  p o n to s de co leta.

2 . O b se rv aram -se  se te n ta  e cinco espécies d a s  q u a is  t r in  • 

t a  e d u a s  são  i lu s tra d a s  no p re se n te  tra b a lh o . O n ú m ero  re a l 

d e  espécies deve se r  m u ito  m a io r do que o exam in ad o , porém  

d a d a  a  ra r id a d e  em  ex em p la res  e à  su a  e x tre m a  f ra g il id a d e , 
m u ita s  a in d a  não  p u d e ram  se r  d e te rm in a d a s  nem  d esc rita s .
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3. T rês  espécies n ovas fo ram  d e sc r ita s :

a ) P rorodon brasiliensis sp.n. (F ig . 4) —  com prim ento 

de 100 m icra , corpo  a longado , p e rco rrid o  p o r 16 cinécias bipo- 

la re s ;  a lvéolos cu ticu la res  re ta n g u la re s  envolvendo os cinetos- 
som os. E n c o n tra d o  n as  a re ia s  d a  p ra ia  do E m b a ré  (S a n to s ) .

b) Scaphidiodon saw ayai sp .n. (F ig . 12) —  com prim en 

to  de 55 a  75 m icra . C orpo sub-ovóide, com 31 cinécias. E n co n 

tra d o  n as  a re ia s  f in a s  d as  p ra ia s  de São  V icente (E s ta d o  de 
s a  com  12 b asto n e tes . M acronúcleo  cen tra l, esférico . E ncon- 

São  P au lo ) ê J a c a ra íp e  (E s ta d o  do E sp ír i to  S an to ).

c) D iophrys te tram acronucleata  sp .n . (F ig . 25) -— com pri 

m en to  de 55 a  65 m icra . Q u a tro  nódu los m acro n u c lea res  e sfé 

ricos e in d ep en d en tes  um  dos ou tro s. E n c o n tra d o  n a s  a re ia s  
g ro ssa s  d a  p ra ia  d a  U rca  (E s ta d o  d a  G u a n a b a ra )  e n as  a re ia s  
f in a s  d a  p ra ia  do E m b aré  (S an to s)  .

4 . P a r a  o es tu d o  ex p erim en ta l e m e lh o r po ssib ilid ad e  

de observação  de espécies fo rtem en te  tig m o tá tie a s  recom enda- 
se o em prêgo d a  so lução  de c lo re to  de m agnésio  a 12,2%  in d i 
c a d a  p o r F a u ré -F re m ie t (1950 a ) . De acô rd o  com o processo  
d esc rito  no tex to , ou se ja  restabe lecendo-se  a  co n cen tração  s a 
l in a  in ic ia l pelo acréscim o de novas g ô ta s  de á g u a  do m a r  ou 
de ág u a  d e s tila d a  logo após o d esp ren d im en to  do ciliado  de 

seu su b s tra to  e seu  iso lam en to  n u m a lâm ina , obtem -se m e lh o r 
re su ltad o .

5 . Do pon to  de v is ta  d a  p ro tozoo log ia  m esopsâm ica  con 
firm ou-se o cosm opolitism o d as  espécies, en co n tran d o -se  e assi- 

nalando-se , ao que parece, pela  p rim e ira  vez n a  A m érica  do 
Sul, m u ita s  d as  espécies d e sc rita s  em  o u tro s  co n tinen tes.

6 . A  oco rrên cia  dos c iliados m esopsâm icos independe da 

sa lin id ad e  e d a  te m p e ra tu ra , em bora  se ja m  m ais  ab u n d a n te s  
d u ra n te  a s  estações quen tes.

7 . A s a re ia s  d as  p ra ia s  e x am in ad a s  m o stra ram -se , em 
g era l, r ic a s  q u a lita tiv a  e q u a n tita tiv a m e n te  em  ciliados, em 
especial a s  de d iâm etro s  m a is  finos e h a b ita n te s  de a re ia s  r ic a s
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em d ia to m áceas  e p erid ín ios, s u je ita s  a  um  ritm o  re g u la r  de 
m arés.

8 . A  luz, ao que parece, não  in te r fe re  d ire ta m e n te  n a  

v id a  dos c iliados m esopsâm icos, v is to  serem  ig u a lm en te  encon 

t ra d o s  n as  a re ia s  co le tad as  ta n to  d u ra n te  o d ia  como d u ra n te  
a  noite.

9 . Ê  possível co n se rv a r ês te s  c iliad o s em  u m a a m o s tra  

de a re ia  com ág u a  do m a r p o r p eríodos longos; to d a v ia , a s  te n 

ta t iv a s  p a ra  m an tê-los em tu b o s con tendo  m eios de c u ltu ra  
sem pre  m a lo g ra ram , sa lvo  no caso do E up lo tes  vannus.

10. A  p ressão  a tm o sfé rica  parece  n ão  in f lu ir  sôbre  a  

m orfo lo g ia  e b io logia d ês tes  ciliados, p o r que re a g ira m  idên ti- 
cam en te  ao nível do m a r  assim  como d u ra n te  a  su a  co n se rv a 

ção ao  vivo nos f ra sco s  de co le ta  m a n tid o s  d u ra n te  v á rio s  d ias  
em  B elo -H orizon te  ( àcê rca  de 950 m e tro s  acim a do n ível do 
m a r) .
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